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LAP'ZE 
VV(,1. se cstaibíeckíron dos poslcio-
..'s (lo endace entre Aituí y Annua l , 
«vaiTDíjckias por Tuerzas europeas. 
1 aen '^ahiarán Sallo y Salaman-
c1 Ci, iiieiiuoiria de gskw oliciaJes 
puertos durante los suceso.; f e j u 
Además de la pos ic ión de Sid: 
PriS se estableció i-i.ra en el p-iwa-
^ de diclro nombro, con 5U solda-
dos y dos anietirailL-i.'i<M-as, y otar 
^tre los r íos Ainekran y Salah 
Diolias pos i ci mies las guarnece] 
fuerzas de tes batallones de la Con? 
ión y Zaragoza, 
carene! Pozas se pimpone trar 
ladaese desde Sidi Dris a Axdi r , si 
guiondo el camino de la •••'i . Li 
ácoinipafinrán todos los notables re 
ricniomenle sometidos. 
A!jr6r estuvioron varios paisanos 
en los poibiiadoG, eniire A f ian y Sid 
ms, siendo bien recibidos. 
¿AÚ!i no S3 entregó? 
MADRID, ¿ü.—Utra in ío rn iac ión 
también de origen f rancés comuni-
ca que Abd-el-iyrim ha hecho acto 
de sumisión, pero.-no conrirma q m 
Be haya entregado a ú n , pues dice 
gue se dirige a las l íneaü tiran cesas. 
Confima asíinisano l a acep tac ión 
de la sumisión por parte de! resi-
deirte geoieTajl franicés y afiade que 
Ja entrega de Abd-ol-Krirn y sus fa-
railiaires la hace p o n i é n d o s e bajo 
la protección del Crobierno de Fran-
cia. 
HUm asimismo que Abd^e l -Kr im 
hizo previa witrega de los prisione-
ros franceses, espaiñoles y de va-
rios indígenas que t e n í a en su po- [ 
der, 
Lo que dice el presidente. 
MADRID, 26.—Al llegar esta tar-
de a la Presidencia el general P r i -
mo de Riveá-a fué rodeadu por g r an 
número de perkxliatas que le die-
la enhorabuena por l a rendi-
ción del cabecilla beniuirriaguel. 
-<Suai, suai, como dicen los mo-
«j^-eontesitó e i -ínltierpekido—toda-
vía no hay nada en concreto. Se ha 
recibido una serie de telegramas 
•odos relacionados con las noticias 
} que ustedes se refkiren y algunos 
ínfonnes relativos a l a entrega de 
Prisioneros, pero no se determina 
húmero, pues se habla de pirisio-
noros españoles, franceses y aigu-
¡¡os indígenas . Poro eso es igual , 
Pwjnie si no se hizo l a entrega, el 
«oho se ha de produc i r esta misma 
^ a n a ; entonces rGlcibiiré míls sa. 
lIsfecho la enhorabuena. 
ManifesíacioneG de J o r t í a n a . 
.MADRID, 26.-.A 1 ^ seis y m e d í a 
'a. tarde los periodistas se d i r i -
a visitar al general Jc.rdana 
¡^a felicitarle Par ^ d i ^ i n c i ó n de 
GobiemoCababa de haC^r 0bj'e4'0 61 
J*1 geneo-aj les oontes tó qne a ú n 
che v maS satisfeeho pnr otro he-
eata/ ei;tonc€s los r e p o r t é i s sute 
j , - pal_a,bra,s se decidieron n ha-
M A D R I D , 2 6 . — N O T I C I A S DF. P A R Í S , P R O C E D E N T E S D E F U E N T E O F I C J O S A , Q U E L A C E N S U R A HA A U T O R I Z A D O Y P U B L I -
C A N V A R I O S P E R I O D 3 C 0 3 D E L A N O C H E . DAN C U E N T A D E Q U E E L I E F E DE L A R E B E L I O N R Í F E Ñ A S E P R E S E N T O E S T A MA-
ÑANA E N L A S L I N E A S F R A N C E S A S CON T O D O S S U S F A M I L I A R E S P A R A ENTREGARSt- , H A C I E N D O A L A V E Z E N T R E G A T A M -
B I E N D E T O D O S L O S P R I S I O N E R O S E S P A Ñ O L E S , F R A N C E S E S E I N D I G E N A S Q U E T E N Í A E N SU P O D E R . 
E L R E S I D E N T E G E N E R A L F R A N C E S , S T E E G , A Q U ! £ N S E DIO C U E N T A D E L S U C E S O , A C E P T O L A "SUMISION D E A G D - E L -
K R I M , E L C U A L S E R A C O N D U C I D O i N M E DI A i A M E N T E A T A Z Z A . 
r a r ad Rey de la s u m i s i ó n de Abd-
e l -Kr im. 
Esperando ai rsaielde. 
M A D R I D , 26.—A las dos de l a tar-
de Se (recibió en Madirid un despa-
cho, del P e ñ ó n do Vélez de la (.li-
mera dandlo cuenta de que en aque-
dlas aguas se encontraba el trans-
porte de guenra f ranc:s «Senega-
ü a » por si Abd-e l -Knm arela prerc-
rihle embarcarse y no efectuna- por 
tierra, l a sumi s ión . 
Más noticias oficialas. 
M A D R I D , 26.—Al saJir de spués del 
Clcinsejo el general P r imo de K l / c r a 
fué interrogado nuevamente por 
los periodistas l i m i t á n d o s e a acu-
d i r a u n telegrama rela t ivo a la 
entrega de un girupo de prisioneros, 
teilegTama del que m á s tarde se aim-
plió l a ref^reniaia en l a Direcc ión 
de Ma-nruecos y Colonias, donde 
manifestaron que en l a pos ic ión de 
Konu l recientemente oonqnistada 
había, sido entregado un n ú m e r o 
elevado de iplrisionieros entre los 
que h a h í a m á s de cien e s p a ñ a l f s . 
Es de sulpaner — a ñ a d i ó — que 
baya muchos m á s prisione'-os en 
poder de los k a b i l e ñ o ? rio soíñcti-
dos. S in dudn., este aiúcleo de prisio-
neroiS esíoiribaba a Abd-ol -Kr im pa-
r a sus planes de hu ida y de áíhJ su 
p rec ip i t ac ión en la entrega de los 
mismos para poder desenviolverse 
litamnente. Seguramente l a situa-
ción de Abd-el-Rrim es, sin duda, 
muiy c r í t i c a entibe sus propios par-
tida¡rios, pues as í viene a demostrar- _ 
l o ©1 hecho de que h a y a escogido'{ios pablad oís. 
las horas de l a noche para alirave-
sair sigilosiamente el terreno a re-
correr hasta llegajr a las l í n e a s fran-
cesas. 
Kei^piccto ia todo esíto fal ton deta 
li.es anupriLois, pues en las posiciones 
cc^iqiuMadals áULm-amente no h a y 
a ú n instaiLado teléfono n i tedégmafo' 
solidado el resulitaJo obtenido dios 
paeados. 
So realizan tiiahfirjos ianpor^ta.ntr-s 
do i-0(.irga¡ni:z.¡..?;ún polít ica, y dosa/nme 
lliqs p i ' - d ".>WCM etnftrsgaid'O^ por 
A!bd-cl-Kiri.m «asroa manaína en nues-
tros pUEptefi de v:úi:.-;:':i:'i J:a son los 
slilgu'¿míce: 
riiwo-A'..^: &eiS oíroiakis. orí:o suh-
aíitl&fes y 27 so diados; PH r/ddtidiis 
eisipañol-:r., 19 paisanos e spaño le s , 
dota iaBii^as y cuatro niñoii, y 102, 
Gc-l-JtadcD rrgiCLiinos scnegalesos. 
Dis.pcsicS-o;;^ cto! residGhtie ganeral.j 
r ' l ' .Z, 26.—I'M rasMéiptó general ha 
di. «do tós disposiciones opciüiunas 
pona roribiiir a Abo ei-Ki; Lni y su la-
m i l i a . 
ÍE&.x&caaGiufo decir el diaiiwino qire 
,]'xvá. a Ja. yAÍi sonia del jefe vé-
belido. 
D*x«ie luego s e r á objeto de csire 
rápiida en que se han realizada las 
ü:i.:n:iao 0:pafajcáoaiss; 
A.i \ ¡>R]D, 26.—Toda l a noche han 
coinil.in.uado los car.eiiilairio-, sobre l a 
s;:i.:;r'..ió.n de Abd-el-Ivrini y todos coíukVi len en a segura ren queda ño-
tici-a ce l a m á s impor tan ic que so. 
ha dado desdo hace mucho tiempo, 
pe».1 bus (•(.m.^rojiicias y bcnePcios 
que iindiinia'bleinonle ha do reportar. 
PrimeraraentG la not ic ia oxlra- ió , 
aunque tos oip-timismos oficiales 
alentaban l a esperanza, de acm;, -
cimieiálos posibles; pero nad e se 
imaginaba que eso:,; m.-i-ntocv:!. Oji-
tos tuv ie ran una solución tan r á -
p ida como la innicdia ta súmi . ó 
del cabecilla. 
.Porsona que tiene bien estudia-
dos los asuaitos de A t r ica y conoeís 
a fonxlo ese probiema oos híl < 
ío, que ha sido tó^ñ^dó con un cs-
íporzo (íjarmiiífeíbli, y (jue aunque 
o iya q^e .pi^i;- _pii-e.vo.ii.duá cómtra 
cu.ih.mi.rtr ¡.•{¡i-.i'ii-ngsnacia, todo hace 
pvéV&t que ilomirccnos un veimno 
t ransmite a l Mandó de nuostix) E jé r -
cito en Marruecos, y aunque consi-
dera eil hecho muy satisfactorio y \:1 
s i tuación anuy favorable, no quiere 
alentar i;lusio.neis muy exageradas, 
pues coasideva que queda bastante 
labor por hacer para consolidar la 
paz que este isuce&o .inicia y pa ra 
dar a-l paia Ja s i tuac ión ; pero lo es 
menos para que los tendenciosos «> 
biliosos ^quieran restar mereedmien-
tos e importa,ncia a este palmaria 
resultado de la* p-TincipaJ y gloriosa 
orsanizacion que l a garantice pa ra 
dernpa-e. 
El -momento no es para distraerse 
recibiendo parabienes, sino para \xú~ 
Mzarle e,n mejorar l a i n t e r v e n c i ó n de 
t ranqui lo , c e m que no ocunr í a d e s - ¡ ^ ^ t , ^ a,r,mas. 
de hace nmciur, a ñ o s , y esta i r á n - M á s nunca como ahora d Go-bier-
qu-hdad s e r á a^rcvowhada paira liá- no do i i ea un recuerdo a los solda-
C(," una. i x ú m m acc ión c iv i l . \dos dfi ^tfeoforías que luchan 
¡Sío (xnm i o ó . algo im -.¡.o^-i, , . rr, Marruecos y que han inf luido con 
puodo aseg,uTa¡rse (jue l a acción c i v i l m amor a, ]a, P<nit(rjiai v C(m un senit í . 
de E s p a ñ a e n t r a r á en un girado' i n -
teireíjantísimu y que en el o toño o 
on el invierno p r ó x i m o s Ilegairá a su 
c u l m i n a c i ó n . 
Lo que dice el Gobierno. 
N o t a ~ o í k d o s a faci l i tada a Jas tres-
' y media de ila (madrugada. E l t c l r ; ' a-
!ma que a 'contánuación se transenibe, 
pr.tst.o a las edneo de la tarde por oi 
(.|¡) l>vcsidcnte del Consejo al genera,! en 
f jefe, expresa l a s i tuac ión a l a jjf.ra 
cha v ig i l anc ia para que no pueda fica L,,) c s ^ é r u l i d u tríuni 'o de nues- ' í 
i n í i u r nunca m á s s.'bre l a p o i i u - lr,ÍK, | 
que la s u m i s i ó n del cahcci'ila signi-
j i ivacada. 
i ras armas. j ' p o x : 0 d e s p u é s , de Paria y , I í a l>ao 
ca mamroquí . | LiX s i tuac ión de A b d c l - K r i m ha- lv^10 confirmalcióa de la .noticia y 
Íjn.-o-.d.io.U:,:!.^.^ que se tfomcirt ihi¡x iloA.u¡,t u K , ú ^ t e u i b l e a. ¡..i telegrama con d c t a ü c s , entre otros, 
i a mtóQia de l a sunusii >n de AbJ b * ± f a ¡ . . hUa& por tn rostan • \ cpi^%«na ' • -r : ¡ r .:a As m á s 
y por los t r : ! ' n - o ¿ dkvscicbtos prisioneros, entre ios 
nuesi'.ras tropas, que se encuentran ciento seis espa-
i-Kir ni fe jNsé conniriicad-i ..' Sn.üá. i . Hffifá ¿e posiciones 
Comunicando la sumiafon. , füS C;M,st;i!1te3 de 
M R L I L E A . 2.a.-.D.o»le "Cala d.-i i VA v{¡yj-lAÍ(í av;.1K... f r a n c o e s p a ñ o l , ñvkis. 
Quemado se ha comunicado a la* oculpando les territoriios enemigi s 
fimpas, d á n d o s e orden de que se co-Jha hecho delorecei- el prestigio de 
muniquie a l a zona l a s a m i s i ó n , sin i Abd-el -Krim. 
ean.driiciancs, ide AbdHeil-É^pferi. | Los ú l t i m o s avances r.eáliza.dfci« 
EsAa siumLsióai ha causado entre por nuestros soldados sin l a menor 
Jáis itreii?0J3 ¿tísain •& Cai&laisam) ,y s?. 
ci ce que pnoduiciirá buen efecto etl 
resistencia produjoimn enorme ex-
pec t ac ión en las cabillas, que no es-
pnraban una tan decidida acome-
En Ja plaza de Mel i l l a la no t i c ia ' t ida . 
Abd-e l -Kr im, a quien se acerca-ba causado i amb ión gnan satisfac-
ción, aunxque se h a c í a esperar por 
Ja nolablG labor reailazada por las 
coluiinniaiS en estéis ú l t i m o s d í a s . 
© n l a iCemanidanoiia general ma-
nife^íairon que la rcnd i idóu de Abd-
el-Kirim se h a b í a efectuado,, esta no-
para poder comuniear r á p i d a m e n t e , ^ ia ]aiS djcz< 
ü i noticias y t a l vez ésíías hayan1. ' " ¡ „ A^ÜM 
ido 
e (bl asu-nto que aülí les lleva-
naán ^ 110 era 0Í,TO el TOlacio-
Abd . i ' í I I " l i : m a r de ^ entrega de 
. a^gene ra l_Gómez Jerdana les d i -
de ak ) í̂? ^ ^ ' ^ ^ d o con l a sumisñ ín 
que Tn r i m 110 P o d í a decir m á s 
ífeto _ tGnía- estado oficial y 
l e ^ a f haberse recibido un te-
Parí^1'1,- • nU6stro embajador en 
;i;„ 1,1 b a h í a comunicado oficinl-
k ,li;llG Abd-el-Krim pascaría eá-
^ "e a las diez las l í n e a s fran-
1 ' ^ 'Ó según referencias de 
entrPairtlC1Üar - ^ ^ ^ - K í - i m ha-, 
y (mo O:e"ado misioneros europeos 
^ilia 90metía c ^ toda su fa-
MAnp(1 
h lRta t!mío a hc/rn ovando. 
Caisa de Campo para ente-
-El Ír.fP noh^erno 
s.:ido Iransmi'Jtid'as po r e l te légnafo 
óptr'co, desde una pos i c ión a o t r a y 
desde la nosidieneia general a Pa-
r ís , desde donde se ¡transmitieiroin a 
E&pnña. 
El coronel iMillán Astray. 
M A D R I D , 26.—A ú l t i m a hora de 
l a lardo estuvo en l a Prelsidencia el 
caronel Mil láu As t iuy , quien ol en-
tctnalnae de l a su.misaón de Ab l (1-
Kircm fué a visitair a l generad Jor-
d á n a paca feiiiclitarle. 
Uviogo 9é ••tra¡^idó aü Mimi^í^rio 
de l a Gucnlna pauta v is i ta r aj gemeacal 
Prdano de Rivera con el mismo ob-
jeito, pero no paido hacerlo porque 
ed •genieral había , salido ya . 
La entrega ide los prisioneros. 
Noticiáis de buen origeBi dicen q^ie 
l a e v a c u a c i ó n dle los prisioneros 
emtircgadois por .Abd-eil-Krim se h a r á 
por Uxda, por ser e l tielrriitorio m á s 
fálcil en las coiniund cae iones. 
H a marchado a dicho punto, pa ra 
haiCerse cairgo de los prisioneros es-
pañoléis, oí comiandaínite E n g r í a . 
Cc/mmicado oftcial. 
M A D R I D , 28.—-IS columna del co.-
^om¡el• Pozas ha efectuado hoy u n a 
m'Ginchia ctesdte i -Amara M u x a y 
paisó sobre el Kona,. 
Da coHuanínja, que 'es taba formada 
per l a me-halla y dos escuadrones 
do Alcá/ntiara, a c o m p a ñ a d o s de Ab i -
el-Kadcir y de 25 jefas de Beni-Sadd. 
Bieni-Uilisot y T e n e a m á n , ha te/tira^ 
vesado l a úl l t ima cabáila, que es la 
p:irte rQiéja abruipita, donde Abd-cl-
K r i m tuvo las oñeinais y m á s par 
tklar-ios, llegiau>do Jiasfca Ainzona. 
donde estaib'eció su camipamento. 
•La coJ'umna de Camasco ha rea-
"íll^ado uia<fu€i-te "avamce de van-
guairdcia die ciuailm Idlóim'Cdirois. sen 
nô CK̂ ad, en direcciión a Yebel A m á n . 
SLn m á s novedad. 
Olro cemuntcado oñída! . 
FEZ, 26.—Nuicicilras trapas han con-
La neticia en P a r í s . 
PARIS , 26.—Desde pr imera hora 
de l a t a i de no ise ha hablado de 
•otra ic.b|¿<a que de l a s u m i s i ó n de 
'Abd-icil-Kriim. s in condiiciones. 
L a not ieia ha producido gran sa-
tiisif acc ión . 
Poilitücamenite el acor i toc imien ío 
esiabiliízG. l a s i tuac ión del Gobierno, 
que se encueniira ahora m á s fuerte 
que antes. 
.Se ;a|segtuira que el piresidonto le í . 
CoRisojo, al iRaug!uino.T!se las sesiones1 
de l a Cáimjara, preseriitairií una de 
':r!i.ii.:..:i('-:n m'ín'iFdierial pidiendo que 
se apilaceai lais intarpelaciones sobre 
el pairt.i'cular. 
Be elogia el tacjto y e l celo de los 
dos pa í s e s , que t a n b ien han llevado 
el asunto e iiguabnente a los dos 
Mandos miptarets, poir l a mianier-t 
Bien temprano hoy estaa-án en Taz-
za je«fes de nuestro E jé rc i to para 
presenciar e in tervenir en la sumi-
sión de Abd-e l -Er im y ocuparse de 
cuanto sea beneficioso para los p r i -
sioneros. 
E! Uohieino e s t á recibiendo mu-
chas feiliicitaciones que í n t e g r a m e n t e 
miento dieO deber a costa de su san-
gre a dejar abierto para E s p a ñ a i i n 
e n mi no de esperanzas que D i os per-
m i t i r á se vea pronto totadmente con-
firmado.» 
Tele =2raima died pver-idente ded Con-
sf.io a l .genera/1 en jefe. «Toma con-
eás^encia que le da c a r á c t e r formal 
la not ic ia d é que Abd-e l -Kr im ha 
ofréciáo nendnj'&e a l Mando f rancés , 
ha.-iendo previa entrega de prisione-
ros en, Tai 'gnis t : v no quiero pc 'der 
minutos ra na.rl.i.uir-ar a V . E . y fu«r-
zas dr.l Eiorci to y Ja Mar ina , a auien 
tan esrnc-ia.l'", nu» s". debe el triunfo, 
l a fe l ic i tación del Bey y % e i Gobier-
no. 
Nada nos eorntrar ía ¡que Ja rendi-
ción haya sido al a l to Mando fran-
cés y que recoja é s t e e l fruto de lal 
acción r e c í p r o c a , (clara, leai y vi^ro-
resa que s e r á el primero en recono-
cer y que nadie en el mundo discu-
t i r á . 
E n cuanto tenga nuevas noticias 
cr-n firmadas las r e c i b i r á V . E . do m i 
paa-te.» 
dablemente eans íó tuye u n g ran 
REBOLLEDO.—CORONAS DE FLORES. — Teléfonos 7-55 y 7-58. 
ban los cabilefiins. con testal) a a sus 
demandas diciendo qne estaba pre-
paran dio grandes pflanes: poro como 
éstos no v e n í a n y nncs'iro avance y 
de las columnas francesas conti-
nuaba, sufriendo el enemigo u n 
enlcirme n ú m e r o de bajas, las con-; 
sulí tas a Abd-el-Krim se r e p e t í a n , 
llegando algunas veces a adqu i r i r 
el cairéicí'er die protestas, por l a ac-
t i t ud del cabecilla. 
Esto y otras ciincunstancias hicie-
ron que ed 
05:paran7>a y decidiera entregarse. 
Paira, olio envió primeramente l a 
cal lía (aíl Gcibi'/aio tamicéis, qaiien, 
si'gufendo su esrfaioaha soli-dairidad 
con E s p a ñ a , m a r i r e m r ó a consul-
tar lo , recibimido l a rAgu iisintc c cuite s-
taciiVo. de Pr imo de Rivera: 
«Mliieiirtiras •\b'lJcii-K/rim no entre. t 
gue ( n ^ i m W o s marteniad imposible ü0 €,! ^ •50,,aza ^ CBtos .admirables 
hablar eso.» { ganaderos m o n t a ñ e s a s . Para cantar y 
A l conecer esta acti tud es cuando 
Abd^l-JKnim se ha decidido a enitre-'prc,aso' mál5 ^no ^ o b t e n c i ó n de p r i -
gar los prisioneros. ¡ m e r o s premios, ed reconocimieato 
Niadie puede predeair las c o n s e - ^ ™ 1 ^ ^ í»«oiientaciones t é c n i c a s ; 
ouemeias do este sueeso, que indu--81,05 * m 'el í'rofe'0 l S ^ d o por una 
temeiitié eonislEituye u n g ran éxi- rc,s' la' m v m m t t * conquistada pol-
l a part.lcuilari.dad de 'unos m é t o d o s de 
\v\vvvvvv\^wt\v^vvv\^vvtvv\vv\\vtvwvva^ «*v\%^vv\^vvv\vvvmw^vvvvvvvvvvvvvvvv» 
D e l C o n c u r s o N a c i o n a l de. G a n a d o s . 
Tras del i'dl-imo vagón del tren que 
conduice a l a Mon taña , al ganado que 
as i s t ió al Concauiso sadon estas cuar-
c a b í i d M ^ í e a í a l o d a ' S 1 ^ « a EL W E B L O C A X T A -
L l l O . Y pues los ganaden-os monta-
ñeses van .satisfechos, [ q u é o t r a co-
sa que sa t is faccáón pueden reflejar 
estos renglones, escritos a la Eigera, 
con vibraciones de i m p r e s i ó n del mo-
méri to? 
Pero... 
No es, en efocto, cJ t r iunfo ro tun-
é 
i? 
...darse esta v ic tor ia hubiera sido 
P fUMER AN3VER3ARSO 
E L SEÑOR 
Su hija Rosa; sus hermanos, hermanos políticos, so: 
brinos. sobrinos políticos, primos, primos políti-
cos y demás familia. 
IUJEG-AN a f us amigos le encomion-
den a Dios en sus oraciones. 
Todas las misas disponibles que se celebren ma-
ñana, día 28, en la iglesia de los Padres Carmelitas, 
y el sábado, día 29, en las iglesias de la Anuncia-j ^ 
ción, Santa Lucía y del Corazón de Jeiú -, so aplica-
rán por el eterno descans > do, su alma Las misas 
gregorianas empezarán el 1 de junio, a las ocho y 
media de la mañana, en ta iglesia de la Anunciación. 
' Santander, V7. do ix-.ay.u do .T926, 
cuido, dcipuración y acondicionamien-
to industria.! de esa. res misma. 
Porque, de momento, basta, natu-
ralmente, da e s t i m a c i ó n del ejenipilar 
presentado ; pero la e n t r a ñ a del pro-
blema no es este, en realidad, pues-
to que a .su l ibre al!)e.drio, saliendo 
a.! .Tirado y (torn.ando a la c a b a ñ a 
cuando a da propia i n i c i a t i v a convie-
ne, ese ejempdar hubiera presentado 
Jas mismas «magnificas ca rac to r í s t i ca s 
de s i l ra.za. No. E n la Expos ic ión , y 
frente a cada ejemplar o Iota de 
ejompilares, hubiese hecho fal ta un 
historiad del sistema puesto en p rác -
t ica para l a formación déí admírabdé 
«caso». 
«Es t a vac-a es asi jporque su p;-o-
pietario ,ln. ha sometido a mbt o ai 
otro metodo.» . 
«Es te to ro ofrece t a n esiiléndiidas 
coirdi-iones par la r azón de que su 
cuido se ha inspirado en la es t r icc i 
« ' ' .;-"'-; ,-,. ia, de tales o cualoá siste-
iu.-'s do la Ic-cnica moderna.') , 
Dé este mrido l a conc lus ión racio-
nad, de saJudalde ejemplo e indooÜ-
nable e s t í m u l o , s e r í a : pue-s si la exal-
t a c i ó n de todos las buenas cualida-
des—conven ien t í s ima para la depu-
rac ión de las razas y su máx imo ren-
dimiento e n todos dos órdenes del 
trabajo agr íco la , producción lechera 
y mercado de carne—es cosa hecha 
con l a adopción de procedimientos 
talo?, (al Estado debe imponerlos s i 
con irecoTiiendarlos y apoyarlos no es 
suficiente. 
Los ganadriros m o n t a ñ e s e s , repeti-
mos, van /satisfechos. S i su .satisfac-
ción obedece, en generad, porque hay 
casos par t icu i la r í s imos oxceneionales 
y notorios, al convencimiento de que 
sus reses no t r iunfaron por sus ingé-
nitas bue.rns cua.lidadfs, y a pesar 
de da in t ina , de ®u cuido, sino que en 
ellas preva'oi-.ionm las condiciones d© 
la raza., (fuertemente reveladas pop 
los sistemas de a l i m e n t a d ó n . insta* 
l ac ión y sdtuaciDnes climatoilógicaíi, 
nosotros no pondríamos condición aJ-
guaia a .la enhorabuena. Pero si no 
es n-.í, jnatp seria o r e en interés do 
la Mo)ni.afla, t an r d m i r ida y tan que-
r ida , y -en i n t e r é s ded nafs esi>añoI 
estuodáramois el medio de dar de la-
do a dq vic io y a. lo eaduco... 
I Nos m v á permit ida esta noble sin-
ceridad 1 
R. F. 
M a d r i d mayo. 
El d í a en B a r c e l o n a . 
E n t i e r r o d*? u n o v i a ' 
d o r . 
BAROELONA, 26.--A las. cuatro 
y media de la tarde se verificó e l 
entierro del aviador Esteban, muer-
ir\ ayer en un accidente de avia-
ción. 
Presidieron las autoridades. 
El c a d á v e r del mejjlriicti no se ha 
Gncoñtradio a ú n . 
Í R O X I . — P A G I N A 2 EL PUEBLO CANTABRO 
E l m ú s c u l o y e l c e r e b r o . 
L o s e n e m i g o s d e l d e p o r t e . 
En, iesta/s itaisimis coJuimias ha pu-
Ifedicado hatee •'pocos día» un iluet; o 
escritor, J o s é Ludís Sallado, mi ar-
itíouJo insultan te para l a gene rac ión 
pueva, para i a g e n e r a c i ó n depoi-tival. 
Nosotros, a c é r r i m o s par t ida i ios del 
depoi-te, como práo táca y como es-
pee táeuJo , coea-s que csUniamos i nd i -
yi'sibles, puesto que casi siempre lo 
segundo engendra Jo primero, vamos 
a trebatdr sus aíirmacioines, s in que 
esto quiera decir que nos cons idére -
nlos (ooji méri tosi suficientes parfC el lo, 
¡ni quie creamos escribir t an b ien co-
mo icQ. Pretendemos solaraeinte de-
mostrar que, este escritor que ftanj 
adoniraW emente escsrite sobre toros, 
eobre l ibros, .sobre arte y sobre mu-
chais m á s cosas, se ha equivocado la-
mentablemente al habJar del deporte. 
Af i rma que, segurajnante la pas ión 
depor t iva es Ja sola pas ión inú t i l . D i -
ce que, todas í a s pasiones dejan una 
estela, un fruto' o un eco, todas, me-
nos Ja p a s i ó n deport iva. No lo crea-
mos. Estimamos pmr el contrario1 que 
dicha p-asión es qu izás l a m á s pro-
duct iva en todos sus aspectos. Pa-
w - " " rece haberse olvidado, y es bastante 
lamentable, dicho escritor que, po-
cas, p o q u í s i m a s cosas han dejado en 
el .'arte y en Ja l i te ra tura tan horfda 
huella como o] deporte: Sin querer 
pecar ds pedantes, nos permitimos 
reeordarki que, las esonlturas en que 
mejor y m á s varoniLlmente se ha re-
producido ai hombre, fueron inspira-
% das ipor actitudes deportivas, cual el 
Discobcilo de Mirón , o ilos1 luchado-
„ ^ ., res de Florencia. Y si es en l i t e ra tu -
ra,' p o d r í a m o s recordarle que las me-
jores odas de Pindaro e s t án dedica-
das a canitar Jas h a z a ñ a s de los cam-
peones o l ímpicos . 
Tambilcn p o d r í a m o s recordarle que 
fué Grecia, la¡ (.ulta Gi'ecia, donde l a 
p a s i ó n por el deporte a lcanzó su m á -
x imo desarrollo, donde en cada ca-
l le e x i s t í a itüU -gimnasio y de donde, 
parodiando a Oscar Wilde , podr ía -
m e decir «que no s a b í a m o s si fue-
tr -,- . r o n ios gimnasios los que formaron 
l a Grecia •art íst ica, o fué l a Grecia 
jar t i s ía l a que formó los g imnasios». 
Nos parece haber demostrado con 
esto que no es la pas ión deport iva 
t an e s t é r i l como quiera hacerlo su-
poner el s e ñ o r 'Salado, y esto senta-
do vamos a demostrar qup no es el 
deporte el formador del sefloidto cre-
t ino y Ifracasado que,. por desgracia, 
abunda tanto en E s p a ñ a y que no 
es • só lo det este época-, puesto que, 
dguaíl que ahora, .marcha tras el «as» 
ded p u ñ o o del fútbol, m a r c h ó antes ; 
en mayor ' can t idad ; tras él «Cas» deL 
toreo. 
Dice que ,1a anmensa mayoría- de 
los asistentes al fútbol son sólo es-
pectadores, s in cine ninguno de ellos 
piense isíqudrra en practicarlo. Sobre 
esto nos permitimos recordarle que 
hoy raro icil rmeblo que no cuenta 
con uno o v i n o s Offtba deportivos. 
Estos, formados en su m a y o r í a por 
chicos, por muchachos que antes lle-
naban ¡los «cines» y los teatros, v i -
viendo durante unas horas en una 
a t m ó s í e r a viciada, que ahora mar-
chan aíl campo, frente a l sol, al aire 
Mbre. a ensanchar sus pulmones co-
rr iendo y jusando o marchan a l a 
eáer ra al ensamichar su e s p í r i t u con 
las perspectivas llenas de optimismo 
de las grandes m o n t a ñ a s . 
Asfirma t a m b i é n que los deportis-
tas no leien. Conformes. Qu izás l e a l 
poco, menos seguramente de .lo que 
debieran, pero é s t e no es tampoco 
u n ma l engendrado por el deporte. 
• Es, por desgracia, un mal muy es-
paño l . Dice que por falta de lectores 
m u ñ ó \la revista deport iva «Aire L i -
bre», y a esto nosotrosl nos pe rmi t i -
mos recordarle que, t a m b i é n •edita-
da, por « P r e n s a Gráfica», estaba la 
i Novela Semanail. que, a pesar de sti 
precio b a r a t í s i m o , t a m b i é n m u r i ó 
por fal ta de lectores. No vamos a 
señalai t le las innumerables revistas 
taurinas que murieron por íiso mis-
mo., por í a l t a de lectores. Sólo le re-
cordaremos cómo han muerto ha po-
co .«Tauromaquia» , «Zig-Zag» y «San-
gire y .Arena» y eso que todo el mun-
do, sabe los ingresos extraordinarios 
que dichas revistas t ienen y que no 
t ienen ¡las deportivas. AJ contrario, 
creemos que el deporte despierta el 
deseo de leer, como Jo comprueban 
. -todos iJos per iód icos , que venden 
' bastante m á s los d í a s de part ido. 
| E l deporte transforma a E s p a ñ a a 
' pasos agigantados. Gracias a él van 
| desapareciendo,' poco a poco, aque-
llos, muchachos que en, l a f lor de la 
vida, e s t ú p i d a y b á r b a r a m e q t e ci-
frabaái en e ludir e l servicio m i l i t a r 
por estrechos de pecho. E l deporte 
va regenerando la raza y poco a po-
co vemos i r t r ans ió i -mándose a las 
personas gracias a su influjo. Muchos 
haai adquir ido, gracias a l depo-rte, 
l o m á s preciado: la sa lud ; otros la 
han robustecido. E l deporte da la 
salud, y l a salud engendra la a l e g r í a 
y el optimismo, que hacen soporta-
ble l a vida. 
Y este es todo eil mal que nos ha 
hecho el deporte. Este es todo el mal 
que ha Iheoho el deporte para quei 
ixnos esciitores admirables, escribien-
do de toros o cde o t r a cosa cualquie-
ra , se metan violentaimente con él. 
Y pa ra que ailgunos pus i l áminee que 
se asustan porque dos hombres, furr-
tes y robustos, a quienes no puede 
hacer d a ñ o alguno un p u ñ e t a z o se 
sacudan unos cuantos, protesten i n -
.dignados de t a l bruta l idad. Y son 
estos mismos p u s i l á m i n e s los que, 
desdo los tendidos de las plazas, i n -
crepan a cualquier pobre maleta a 
quien el hambre hizo torero, porque 
no quiere arrimarsei a u n toro para 
que ¡lo deshaga. Y ¡este no es, o ai 
menos no les parece bruta l idad. L o 
b ru ta l es lo o t ro . 
Af i rma t a m b i é n el s e ñ o r Salado 
que los deportistas no saben seántar 
« d hambre d i v i n a de unos cá l idos 
labios de mujer» . Estimamos por ei 
contrario que nadie m á s capacitado 
para el lo . Creemos que e l amor ne-
ceisita como1 cosa indispensable para 
producirse, el m á x i m u n de fortaleza 
física. U n a p a s i ó n entre dos seres 
déb i l e s y enclenques sólo p roduc i r í a 
pensamientos morbosos y el resulta-
do s e r í a un ser abstracto, un mons-
t ruo. 
Y ahora, abandonando este teño 
doctoral que 'son pretenderlo hemos 
tomado, ya en l->roma, volviendo a 
nuestra a legr ia franca y opt imis ta de 
verdaderos deportistas, nos penmiti-
mos rogar a tan i lust re escritor, que 
proclama tener ve in t idós años , cosa 
que celebramos, por el b r i l l an t í s imo 
porvenir que le aguarda en el canv 
po i l i terario, .que siga escribiendo, 
que nos siga deleitando con sus ad-
mirables e in imitables glosas, pero 
que no siga por e l camino empren-
dido e n el a r t í cu lo que comentamos, 
que no se e n s a ñ e con los deportis-
tas, que-inada malo han hechoi y que 
e s t á n , en cambio, regenerando a Es-
p a ñ a . 
Eduardo D E G U Z M A N 
m 
27 DE MAYO Dg 
rfe enfermedades de la P I E L , V E S E 
R E A S y S I F I L I T I C A S , por el espe-
cialista 
en M é n d e z N ú ñ a z , 7, segundo 
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I N F O R M A C I O N 
D E P O R T I V A 
Danza de entrenadores. 
M r . Pentlaind, -cil concienzudo entre-
nador que con tantos amigos y admi-
radores cuenta eu Santander, se de-
cide |ai dejar l a coate de 'las E s p a ñ a s 
Ignoramos ilos motivos que le i m -
pulsan a adoptar esa r e so luc ión des-
p u é s |del magníf ico papel que ha he-
cho en el campeonato el A th l é t i c de 
Madr id . 
Según «Karag» es posible que M r . 
Pentland vaya a Oviedo o a Andalu-
cía, 
» * * 
A l Ique (parece .que le han colgado 
los garbanzos es a Mr. K i r b y , que en 
l a actual temporada ofició de entre-
nador del A t h l é t i c de Bálbao. 
Partido Deusto-Castro. 
Es casi seguro que e l par t ido qne 
d e b i ó celebrarsel en Castro el d ía 16. 
y quej fué suspendido a causa de la 
l luvia , se verifique e l pr imer domin-
go del p r ó x i m o Imes. 
Con eil Castro c o n t e n d e r á la Socie-
dad depor t iva de Deusto. 
¿Irá Oscar a Madrid? 
E l K a d n g de ]V[adrid ha .concerta-
do con el "Real U'nión un encuentro 
que Ideberá veiificarse el d í a del 
Corpus. 
Para ireforzar el team m a d r i l e ñ o 
se solici tó •ed concurso de Goiburu. 
Fé l ix P é r e z y Oscar Rodr íguez , quien 
no sabemos si p o d r á desplazarse a 
la ¡corte dados los compromisos que 
sobre él pesan. 
Una carta del Racing Club. 
Fi lmada por el pre?iideníe del Real 
Biaiéinig OJúb, don Carlos Estéve.z, 
p a r ü c u l a r y buen aimigo nuestro, he-
T E A T 
T e m p o r a d a d e v a r i e t é s 
HOY, A LAS S I E T E Y A LAS DIEZ Y MEDIA 
G R A N E X I T O D E L A C O M P A Ñ I A D E A R T E M O D E R N O 
H I S P A N I S M A R A V I L L A S G I R L S 
CON E L F E N O M E N O L U M I N O S O , T I T U L A D O 
mos irecabido la siguiente cai t a : 
«So ha comentado por a lgún e r o - . , 
n is ta deport ivo la íemporaittíi futbo-1 f j 
ilíatica ú l t i m a en Cantabria y se ha * ^ 
estiniado que los Clubs no han pres-
tado e l suficiente i n t e r é s para con-
certar p a r t á d o s amistosos que inte-
resan a l a afición. 
Por \lo que a fetete Club se a sifiere, 
bien sabido es que se ha esforzado 
en dar a los aficionados ocasión de 
presenciar partidos en líos que su i n - ^ 
terés quedara .satisfecho. En bl cur- i 
so del locríodo deporl ivo act.r.almen- , 
^ ^ •,• i . ' Obi, en el Hokkaido, que 
te p r ó x i m o a l inar se han veiincado ' i j t iw i 
, . , . , i • apagado desdei » c h a muy remota, 
pairt-idos amastosos con el A th l é t i c , » _ . . . j . . . . . ¿ / ' . s ^ . . ¿i 
á'°\ Eiiilbao, Cette F . C , Osasuna y 
U n v o l c á n e n e r u p c i ó n 
P a s a n d e m i l l o s m u e r t o s . 
T O K I O . — A y e r , a ú l t i m a hora de 
l a tarde, y con terribJe estruendo, 
que se perc ib ió claramente a t r e in ta 
y dos k i l óme t ro s de distancia, co-
m e n z ó l a e r u p c i ó n del vo lcán Toka-
se c r e í a 
í . 
Como este volcán e s t á situado en 
, una reg ión minera muy poblada, se C iv i l .Service. > 0 , : T -i. j 
, , , , . , , , . teme que la erupción, haya causado 
Mas par t idos se huhieran concer-f , , . i-,, , , 
• , . , i c • ^ i. numerosas victimas. E l numero de tado s i la temoorada oticaal se n u - ' , , . . . 
. . , , , los desaparccidospasa de dos m i l , 
biese desenvueií to normalmente; pero ¡ , . , • i , 
ji j - j ! • • a s e g u r á n d o s e que han perecido aho-ol t rastorno producido oor eil m c i - , , , , , 
, , v , • í i. • r r? J ' i -o t gadas por las coilumnas de gases y dente habido .entro la F e d e r a c i ó n Eq- i • • / i i • , • , ^ , . • . , . -• agua nirvuente mas de doscientas gional y m Colegio de Arb i t ros , au 
restar fechas disponibles y retrasar P^?00**" , , 
n , , • j i » -bos torrentes de lava nan arras-
(•on ©lio la terminación del campeo-
nato dificultó organizar partidos en 
fechas de lais que de otro modo so 
hubiera, nodido disponer. 
Este Club ha solicitado el concur-
so del E s p a ñ o l , Barcelona'. Madr id y 
A th l é t i c de M a d r i d , que, los prime-
ros por isu campeonato y los segun-
dos por su consititue^ón especial de 
eiquipo, estudiantes en su m a y o r í a , 
no aceptaron el jugar en este per ío-
do. Roc lamó fechas deil Celta, que 
•sólo Ka ofrecido una (el 30 del actual, 
en que se da'Ja becerrada de la Cruz 
Roja) y demandando una subvenc ión 
exceisiva y superior a toda posibili-
dad de oompensac ión . E s t á ahora en 
gestiones, bien encauzadas al parecer, 
para que venga e l Valencia F . C. o 
el Real R e t í s en su defecto, en dos 
fechas deíl p r ó x i m o mes, y en el úl-
t imo d i a festivo de junio se j u g a r á 
un par t ido con la Eeail Sociedad do-
nostiarra..»" 
DISTBRM-CMMA GEHEBSl 
Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de IO a J y de 3 a 5, 
Arnés de Escalante, lO.-jTeléfono 8-74 
t rado sesenta caí-as, cuyos habitan-
tes en. su ma.yoria lograron hu i r al 
sentir íes p iñmeros ruidos s u b t e r r á -
neos. 
Se teme 'por l a vida de' un numero-
so grupo de .mineros que al hui r se 
l e íug ió en una mina, de azufre, en 
probable comunicación, con el volcán. 
Los habitantes de Miye , pueblo si-
tuado al pie del Tokachi, huyeron a 
Se desbordan los ríos. 
T O K I O . — S e g ú n telegramas reci-
bidos de Hokkaido, han desapareci-
do doscientos campesinos a conse-
cuencia de l a e r u p c i ó n del volcán 
Tokachi. Han .sido retirados ya de la 
lava ciiK.-ucinta c a d á v e r e s . 
S e g ú n infornicis oficialesi, los muer-
tos deben de pasar-de m i l . 
Hubo tres enupcienes. E n la p r i -
mera s a l i ó del vo lcán una enorme 
cantidad de lava, que se cor r ió hacia 
el r í o Mió, fonnando en él una a 
modo, de barrera de gran al tura, que 
or ig inó el desbordamiento de las 
aa-uas, las cuales inundaron los cam-
pos. 
No hay de ta lks de Ja segunda erup-
ción ; pero sí de Ja tercera. Ja cual 
oiüginó el desiprendimiento de enor-
mes peaascos, que fueron rodando 
hasta parar en eil r ío Floyolne, cuyas 
aguas salieren dieil cause, inundando 
varios poblados y arrancando l a v ía 
fói * oa en m á s de tees k i l ó m e t r o s de 
e x t e n s i ó n . 
Han llegado en un t r e n de socorro 
L o s mineros asturiano^ 
U n a M e m o r i a s n h r 
l a e x p l o t a c i ó n d e je 
n 
•VVVVVVVVV\avVVVVVVVVVVVVV\'VVVA;VVV1AíVVVVVVV* 
D e l G o b i e r n o c i v i l / 
Reiterando una orden. 
Kl gabiaraador injíieírino mamidestó 
anoche a los peiriodistnisi que a pe-
sar do l a Real envíen de/1; M m i r í o r i o 
de l a Gobeimiaciián, prahibiendo l a 
venita de peilcebas. tiene coinocimien-
to de que este c r u s t á c e o sigue ex-
p e n d i é n d o s e eai caféis, bares y oer-
vece r ías . 
E n su conisecuencia l a autor idad 
c iv i l Ira dado de amevo ó r d e n e s ter-
ip.iiniamites sobre l a cues t ión . 
M á s muHas de Abastos. 
U^Ltóa tmmte se Ikui in ipi iós to las 
siguientes-:' 
la desbandada uti l izando los caba- ' doscientas pen-sonas de ias que logra-
Uos, que abundan en Ja región. ron Isalvarse de l aoca tá s t ro fe . 
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E t l POCOS l í n e o s , otros poilíticos notables, o rgan izó el 
pai 'tido republicano centralista,, que 
le reconoció por jefe. Con P í y ios 
representantes del par t ido republica-
no progresista a c o r d ó las bases de 
una coal ición republicana, aceptada 
por Riuiz Zor r i l l a , y que fué el t r iun -
fo comipleto de la candidatura en 
Madr id al hacerse nuevas elecciones 
de dáputad 'os a Cortes por el Gobier-
no ique p r e s i d í a Sagasta. 'Sa lmerón 
fué el autor de aquella frase en que 
se dec ía que e ra necesario persistir 
e n l a evolución, considerando Ja re-
volución como el ú l t imo instante de 
aqué l l a . T a m b i é n af i rmó que era ner 
cosario respetar los derechos de la 
Iglesia, mo c o m b a t i é n d o l a m á s que 
en el caso de que provocase a l a gue-
r r a por intransigencia del fanatismo. 
Su ú l t i m o acto impor tan te fué su 
i n t e rvenc ión en los debates del Con-
greso a l discutirse las causas de 'a 
crisis que h a b í a dado cintrada en ei 
Gobierno a. ítig conservadores presi-
didos por C á n o v a s . 
S a ' m e r ó n falleció en Pan (Fran-
cia,) en /septiembre de 1908. 
F,n ¡os ú ü i m o s a ñ o s de su vida con-
t i n u ó temando parte activa en ''la po-
l í t ica , ya como jefe del part ido re-1 
publicano e s p a ñ o ] . ya al frente de la 
a g r u n a c i ó n o coal ición iniciada en 
Ca.tailnfia con el nombrn #3 «Rolari-
dad» . .So hab í a tralladp.''-o a P a ú 
para, burear ailívio a sus dolencias y 
all í ha l ló la muerte. Su c a d á v e r fué 
conducido a Madr id v enterrado en 
el cementerio c i v i l , sin pomoa n i os-
tentación, por haberpe npgado su fa-
i a s 
h r e s c é l e b r e s , 
N I C O L A S S A L M E R O N Y A L O N S O 
Nació este i lus t re po l í t i co y filóso-
fo e s p a ñ o l e n un puebleeito de A l -
m e r í a per el a ñ o 1838. En Granada 
cu r só la carrera de Fi losof ía y Le-
tras y Ja de Derecho. Terminadas 
estas dos carreras 
acud ió al Ateneo de 
M a d r i d , deo la rándo-
se d e m ó c r a t a socia-
l i s t a y ganando en 
breve fama de t r i b u -
no elocuente y de 
p r o fundo filósofo. 
De.-pues se hizo pe-
riodista, y cediendo 
a su vocación por la 
e n s e ñ a n z a logró ser 
nombrado c a t e d r á t i -
co aux i l i a r de la Fa-
cultad de Filosofía, y 
Letras de Madr id , 
innumerables c á t e d r a s 
en r-rr.''•••->•< oposiciones. Conocido ya 
por sus ideas avanzadas, fué nom-
brado ind iv iduo del Oomi té Demo-
c rá t i co . estabílecido secretamente en 
Zundiíid. Preso por este mot ivo, es-
tuvo cinco meses len l a cárce l del Sa-
ladero. Estando en A lmer í a es ta l ló 
l a revoilución de septiembre de 1868, 
eOEisaaui 
\ ,D3 125 pistgeítais, 4 don D á m a s q 
Ganfcáj-laZi de l a Reyerta, y a donj siendo Sa lmerón .rllegido indiv iduo de 
Emeterio P e ñ a , de Sedamo (Rupg.o!s),|]a Junta Revolucionaria. F u é des-
por vemdeir p a n con fa l ta do peso. í p u é s diputado a Cortes repetidas ve-
De 75 pesetas, a dtoii M ú x l i o Gó- cea y en cailidad de ta.l d i ó isu voto j m i l i a a que se lie t r ibutaran les ho-
' a la R e p ú b l i c a al haber sido acepta-inores a oue t e n í a derecho por haber 
da l a d imis ión de Amadeo L Elegido ' sido prerlden.te del Poder ejecutivo 
al Peder ejecutivo, se l e confirió la ¡ y presidente de las Cortes.—C. 
cartera de Gracia y Justicia y trans-j • 
currides failgunos d ías , l a Presiden-
cia de las Cortes. M á s tarde fué pre-
sidrnte de la RcipúhMca sustituyendo 
a P í , di,mit,ie,ndo el cargo para no fir-
mar una sentencia de muerte. 
T r a t á b a s e dio organizar o t r o ' M i -
n i r t e r io , presidido por S a l m e r ó n , 
mez, de Pcisaigiuero, pc-r vender v i n a 
agiuado. 
De 50 pesetas, a don Juan GíXjrlcía, 
de Pesagueiro, por expender v ino 
aguado. 
•De 25 pose ía s , a don, Nicalflo Muir-
ííniez, de L a m a s ó n , por 110 enitregar 
l a relacicin ide- preciios. medios y 
exiLatmcias die a b r i l üít iano. 
Tclegrarrta de fel ic i tación. 
Con mot ivo de las ginatas noticias 
llegadas da lAfirica, el gabetnadar in-¡CU!aildo tiropas ^ maaidaba el 
t.^rino, s e ñ o r López Argüol lo , envió p a v í a disolvieron 
anoahe aü mknistro de l a Goherña -
ci.i'fli \m enituisilasta teleigraana f o l l -
por 
fuerza aquellas Coartéis, Don Nico lás 
p r e s e n t ó a l Tr ibunal Supremo la de-
1 a v ict oir ia c onisegu i d; 1. 
^^VV\^A/VVVVVVVVVAAAA/VVVVVVVVV'VVVVVV\A/VV^ 
citiaiido etaslvaanieairtie a l Gobierno por c<mt,ra ^ gClip,e de Estado 
j realizado por P a v í a , pero el Tr ibu-
jnail Iíi c o n t e s t ó aceptando los hep-hos 
! consumados. Desde entonces se apar-
' t ó de la v ida públ ica , siendo, a r a í z 
de la, p roc l amac ión de Alfonso X I I , 
despoindo de su c á t e d r a y obligado 
I a v i v i r en Francia, donde g a n ó el 
{sustento de su famil ia trabajando 
como abogado. 
Vuelto a E s p a ñ a , volvió a explicar 
su c á t e d r a de Metaf ís ica , luciendo Búj 
profundo juicio filosófico, su erudi-
ción v a s t í s i m a en la materia y su i n -
compa rabie palabra. M á s tarde, con 
VVVVA.V\̂ \Xa'VVVVa/VVV\AVVVAAA.VVWVVVVAAA/VV\/»A. 
S I S T E M A h E R V I O S O 
E L E C T R ODÍA GNÓ S T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 
Castelar, núm. 1.—Teléfono 242 
Especialista en Piel y Secreías 
CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 8 
T E L É F O N O 318 
Juan ds Herrera, 2, 1.° izquierda, | 
Consulta de 11 a I. y de 3 a 5. 
DÁOIZ Y V E L A R D E , 1, P R I M E R O 
T E L E F O N O 9-15 
VVM.VVVV\â VVVa/VVVVVVVVV\'VVVVVVVVVVVVVVVVVV 
R A Y O S X CONSULTA DE 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
\lVVVV̂ iVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVVVVVVVl\ 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Especialista en enfermedades del 
[ E S T O M A G O . H I G A D O , I M E S -
TINOS y ANO, 
RAYOS K . - i m i G I I S A M M U h 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
Avisos: Tel. 6-02, Calle del Peso, g. 
D O C T O R V A L L E 
V I A S D I G E S T I V A S 
. t e d a üe Jesús de RIonaMo, 14 
Teléfono 10-47 
MVVVVVVWVWXMMA-VVVVVVVVVVVVVVlíV^^ 
A B Í L I O L O P E Z 
Espcialisia en Cirugía ¥ M l ú m 
de ia mujer. 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
B E C E D O , 1, i.0 - TELÉFONO 765 
VVVVVVVVVVVVVl^AA'VVVVVVVVVViVtVVVVVVVVVX^ 
P I E L Y V I A S U R I N A R I A S 
Consulta: .de Sil a 1 y de 4 a 6 
PESO. g . -Teléfono 6-06. 
^v,vvvvvvvwvv'AwiAAAavvvvvwvvv^.-VAa'vvvv».'vv 
C A R L O S R. C A B E L L O 
Partos, enfermedades y cirugía ds la mujer. (oínecologia) 
MEDICINA I N T E R N A 
De is a 12, Sanatorio del Dr. Madraza. 
í De 12 i]4 a 2. Cañodic, 1. segundo. 
Excepto los días festivos. 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
m m m , u y oídos 
Consuíía de 11 a IÜ (Sanatorio del 
Doctor Madraza); de 12 a 1 y de 4 a 5, 
Wad-Rás, 5 . -Teléfono 1-73, 
M A D R I D , 2í).-iRrocedf3in.te ^ 
tuiriajs l i a illeg-ado Mámaiieil ]j\ 
Vieme a endiréigair a Prritn0 ^ l ' í -
vera -una Memcirm con el rg» 
oihllicmido em los dos prijnoros 
d-3 exp lo t ac ión die l a indina (,<?^ea 
eiEinite». adqiuiiriici.a par el sím 
dra Mijacrcis y ,al cuail prestó 61°^! 
biímno su .apoyo pecUullairio die 
pieseitais. i 
Pcireee que en visita del bu^n 
eulllbado de lia expiloteedán i.a t , 
y l o s paifiroinos m/iiueros opoi^11'^ 
fieultiades a l a labor de los* 
Se tiraltñi Üp\ p^imicr ensayo 1 
eiFita eflíase qiue se hace en c] m ^ l . ' 
Taonibrén viisit-ará Llaneza al ' • 
nálsitro de Fonuento palna p e d ^ rr'i" 
mande ua ing-einieíro a ver ]a ox^f 
tacáóai iniiinera. 
VVV\\VVVVVVWVVVVVVV\V\A/^^ 
S U C U R S A L E S 
Alar del Rey, Astillero, A s W 
Burgos, Cab82ón de la Sal, Ciudad 
Rodrigo, Frómista, Guijuelo, Laredn 
L a Bañeza, León, Llanes, Ponferra 
da, Potes, Ramales, Reinosa, Sala 
manca. Santoña, Sahagún y Torr*! 
lavega. 
Capital: 15.000.000 de pesetsa. 
Desembobado: 7.500.000 pesetas. 
Fondo de reserva . 11.350.000 pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 po, 
100, con liquidaciones Bemestrales de 
intereses sin l imitación de cantidad), 
Cuentas corrientes y de depósitog 
con intereses 2, 2 y medio, 3 y 3 j 
medio por 100. 
Crédito» de cuenta corriente sobu 
valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, Descucntoi 
y negociaciones de letras, docuineo. 
tartas o simples. Aceptaciones, ]>> 
miciJiaciones, Préstamos sobre nw-
caderías en depósi to , tránsito, etc£ 
tera, Negociac ión de monedas ex-
tranjeras. Afianzamiento de cambio 
de las mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortizacionei 
y conversiones. 
Cajas de seguridad para partáculareg. 
Operaciones en todas las Bolsas, D». 
pósitos de valores libres de derechoi 
de custodia. 
Dirección telegráfica y telefónioHi 
M E R C A N T I L ' 
rvvvvv\aw\aaaa \AAV\\^AA^Aavvvvvvvvvivvuw 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de la piel 
y secretas.—Radium y Rayos X pan 
radioterapia profunda. 
Muelle, núm. 20.—Teléfono mím. 9-23 
C O N S U L T A D E D I E Z A UNA 
i É i e P i g W e i M 
y Caja de á h o r r o s de Santander 
E n la Sucursal (Hernán Cortés, 
número 6), se hacen exclusiva-
mente : Prés tamos hipotecarios y 
Cuentas de crédito, con garantía 
de fincas; ídem de valores, sin 
l imitación de cantidad. Con ga-
rantía personal hasta dos aul 
pesetas. 
E n la Central (Tantín, número 1), 
se hacen préstamos de ropas, al-
hajas y las operaciones del Reti-
ro Obrero Obligatorio. 
E n la Caja de Ahorros, instalada 
en la Sucursal, se abona, hasta 
mil pesetas, onayor interés que 
las demás Cajas locales. 
Los intereses son abonados se-
mestralmente: en jxdio y & 
enero. 
Horas de oficina: de nueve a 
una, y por la^ tarde, de tres a 
r.ínno, 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvw 
D i \ S o l í s C a g i g a j 
VÍAS URINARIAS. SECRETAS 
D I A T E R M I A 
Modarno tratamiento de la blenarragi» 
y sus complicaciones. 
Consulta de 11 a i y de 3 a 4n2 
S A N J O S t 11. H O T E L 
Desaparecidas las causas que nos obligaban a 
tringir la publicación de esquelas en nuestra priineI,a 
plana, por haber aumentado el tamaño del periódicOi 
en lo sucesivo será como sigue, nuestra 
T A R I F A D E E S Q U E L A S 
Plaua entera . . 
Media plana . . 
Cuarto de plana. 
A tres columnas. 
A dos columnas. 
A una columna. 
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Dos n o v e l i s t a s . 
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ANO X I . — P A G I N A 3 
f e m a n d o R o b l e s y L u i g i 
a la sombra de Alá». ^ « E l Faro de la isla de las 
* Fernando Roblles, eil joven l i te ra to | gav io tas» . 
Ptíioano, ha escrito su pr imera no-1 d o n «A ¡La 'soimbra idé Alá» hemos 
vela Después <ie r e c o r r é r l a mayor i reeil iádo, editadla por la Casa M a n o 
' ^ del amtmdo ha llegado a Ma-B c i , do Barceílona, Ja in tea-esant ís ima 
v T j y ,en ila loarte- ' española , como 3 nioveía. diei viajes y idlé -aveaturas «El 
meriendo rendía- un t r ibu to de <-a-1 faro de la. isla die las gav io t a s» , deli 
^.fló ^ ¡ia, madre de su p a í s , ha hecho j, c a p i t á n L u i g i M o t t a . 
^^a, .di© Jas movdlas m á s intoresanics i E s t é icscritor, que sigue la orienta-
más bellas de estos ÚJtimos a ñ o s . Ecaón de JuJio Verae y de Emi l io Sal-
]S'0 es, como dice' onuy bien eil ouJto | gairi, ha paiesta en esa ob ra los r á s -
¿iefejgiástzb die la obra, -el estilo de \ gos m á s fuertes de Ism ingenio, escri-
^oblles el ip-ulquérrimo y anatema t i - j biendo p á g i n a s hermosas de emoc ión 
d-e los noveílistas franceses de fi-jy d é ciencia, peregiinameabe henna-
oes nadas. 
Esite géne ro il i terario, t a n poco cul-
t ivado ackiaJmente es, -a lai vez que 
del siglo X I X : no es el estilo 
plástico, isanguínéo y nervioso do los 
aiteratos rusos, ni el l impio de Qal-
Jós. n i el castizo de Ricardo L e ó n , un conisuei!» espiiitusil y un bal l ís imo 
mi lell desgarbado de P í o Ba . roja: es 1 deleite, un elemento eficacísimo de 
estilo re tór ico , cerebral, defcallis-'estudios geográf icos , bo tán icos y 
^ excesivamente cuidadoso de la zoológicos. \ 
minuda y de lal m e t á f o r a . Es éil es- ¡ L a juventud, para quien e s t án es-
'$0 de Jos / i teratos franceses h e r c - ¡ eritas Jas -nove.!as del c a p i t á n Mot ta , 
deros de Proust, con l a resonancia y e n c o n t r a r á en «El faro -do la isla, de 
brillantez de Ha prosa, castellana. las gav io t a s» una preciosa dcvscrip-
Fernando EobJés , en «A la sombra c ión de l a Filórida, con sirs selvas 
ñ 
V f que atormenta a Vd. noche y día, es un 
V . , peligro para toda su fsnnlia. La causa 
c'£ ^ 05 a mcn^c^ 'a í-ania u clra crfer-
/ / v . / a medad cutánea íáciimcrite contagiable. 
Líbrese Vd.de este termen^j! ¡;:o^j:.Vd. 
a sus deuclos áo.im.s.:n fin de molestias. 
Friccione y d . todas las regiones del cuer-
po, donde asieata ' - l i:!ti.iiío picor, con 
' m m : 
• • . , 
y prontflr desaparecerán teucs ¿üá mo'ss-
: : • • i " ^ tias. 
.•• j,- El M-:;r:d ha dado excelentes rcsul-
í:-^m indos de? de isact muchos años, en todas las 
JCí^Qpt enfermedades cuiár.cas parasitarias, así 
» j . ' . . C - 1 coto las producidas per hongos y en el 
• • ¿ J A Í W i t e ^ i FicPr ""viosn. observado sobrelodo en 
i - f p ^ ® Ic-s ancianos. í:sí¿ preparado es adornas m-
%s&sr- Í S ^ ^ I ofensivo y np mancb'a ni estropea la ropa. 
v - fer^r í tw« ^ 
¿e A3á», nos cuenta, de manera pe-
regrina, diversas costumbres á r a b e s , 
rehosanies de voJüp tuos idad , de 
'fáofYT, de misterio y de sacrifieio. 
Un joven, .amigo de los viajes, v 
¿c. Jns (aventuras, Jlega un buem d í a 
a Argcil, aJ barrio de Mus ta fá . U n 
jiavrador de cuentos, que pretendo 
dí^cender de una santa familia de 
marabús» . Je sirve de gu ía en la 
ciudad. 
EJ escritor hace una d e s o l a c i ó n 
preciosa de la ciudad á r a b e ; Las 
tiendas. Jas figuras ipálidas de Jos 
niercadisres, inmovilizadas ante las 
páginas amairíJlentasi del K o r á n ; las 
músicas nos tá lg icas y tristes de los 
cafés moros ; ila's fiestas de (las caJle-
1̂3 dio Casbah; Ja honda poes í a (i 
•los Icamenterics del Is lam, adonde 
van /un d ía cada ¡semana la.s mujo-
Tes de Jos harenes para recordar a 
Sus ¡pairienites muertos. 
En «Bl-Kettar» (cememterio), el jo -
ven aventurero se emamora Jocamen-
te de una mujereita á r a h e , que des-
apareció apenas fué vista por e l ex-
-tranjeio. 
Comienza una penosa peregrina-
ción por los barrios de la ciudad en 
Buscá de Ja lamada. L a nostalgia de,! 
Oriento se iapodera de su 'espír i tu , 
dejando en su aJma todos los deseos 
<1« Jos grandes amores, todas las an-
áas de Has inmensidades... 
Por fin. -un d ía , d e s p u é s de profun-
das melanooilías, encuentra a :1a mu-
jereita de «EJ-Ket tar», comenzando 
a tejer un amor inecctinguible. 
Ll'Sigó eJ d í a de Jos esponsaJes. E n 
unlirmiinar de Mezquita so celebra la 
ceremo'nia. 
Un «meddah» entona una canción 
tyBguida y tr iste, que doce de una 
fustoria de laimor v iv ida a la .sombra 
de .la Alhambra de Granada. 
Fernando Robles describei Ja cere-
monia á r a b e con sus m á s insignifi-
Cántes detaJles, Jo mismo que eíl ho-
W cíe Jos nuevos esposos, en Ja fa.l-
•w^fefuna coiüna, que desciende bas-
ta el mar «como en una. cascada de 
Leila, que es e.l nombre de Ja her-
mosa muchaehita á r a b e , comienza 
toa vida feiliz, Henal de meantos y de 
venturas, hasta que una supersti-
ción Ha hace caer en profunda meilan-
i l l a . U n «djinn», enorme gato ne-
gro que vio junto lad brocal deJ pozo, 
un pa rén tes i s en su felicidad 
í W vlos á r a b e s los «djinns» son 
nuncios de malaventuras y de infe l i -
^ades, que mo pueden evitarse ni 
« » las fumigaciones de benjui. 
para. hacerJa divida^- Qa apa r i c ión 
v í rgenes de formidable vege tac ión ; 
pedazos de h i s to r i a e s p a ñ o l a de la 
época de los descubrimientos; cos-
tumbres, pintorescas de los seminó-
les y o t r a m u l t i t u d de conocimientos 
intere&aaites y curiosos para quienes, 
pJaiusáblemente, desean fortaJecer su 
cuiltuira. 
L a trama, novcJesca de esta obra 
es <de -una morad profunda. 
E l amor, >un (amor grande y heroi-
co, bellamcm.te novelado, nos hace 
experimentar a g r a d a b i l í s i m a s sensa-
ciones, honradas y puros : la ambi-
ción ex t remada; la ^ n á É W d ; la leal-
t a d ; cil sacrificio; eJ t r iunfo do las 
almas generosas sobre ¡los egoísmos 
insaciables; peregrinafiones temera-
rias por Jas selvas inmensas ; í u c h a s 
emocionainites; peligros tremendos... 
He a q u í cuanto .está reconcentrado 
en esta p roducc ión del c a p i t á n M o t - . 
ta, donde el lamer canta un himno 
triiunfaJ y .el ad ió domeflado se arre-
inente aJ fin en una reminc ia íáón de-
vota. 
Manuel L L A N O 
para seño-
ra y niña. 
H O Y , J U E V E S - D I A D E G R A N M O D A - E S T R E N O 
fSELECClNE», S. A. , presenta a las «estrellas* L I L A L E E . J A C Q U E L I N E 
L O O G A N , R A Y M O N D H A T I O N . NO HA B E R R Y , JAMEtí K 1 R K W 0 O D 
y G E O R G E F A W C E r . en 
99 
Drama en ocho actos.- Producción *PARAMOUNT*. 
püir un cointra.to de varios meses en 
los cscenariois m á s in^pcirtajiites de 
.'la RopúbJilca. 
¿No eirá proipósido de nuest.ro Ate-
mco obiseqiuiiair can m i banquot.1 o 
la reci'ttadcira iinlcoiin|piairaix!>3, cuando 
a c t u ó en Saantaaídei? 
Puies ahora es La ocas ión m á s pro-
pic ia de hacerJo, y a quo hay trompo 
.sabnado "prha qye l a o r g ' a m z a e i ó n 
rasmille u¡n hacho. 
IA!̂ :,ii.úi--, ¿no peditíia aJ'gu.no de 
!!iii,-,i Tiros rieaftrcis p-rcipiai ar l a andi-
cúón die daspedida? 
Crécenos qu¡e esto, cemo eJ- ban-
sisria u n éxito. 
E N C A R N A C I O N 
M é n d e z d e L a r r o s a 
Somíjr tros para i&eüflré 
H e r n á n C o r t é s , 2 , p r a l . 
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R o m e r í a d e S a n t a 
L a C r u z R o j a . 
a s 
Trajes, vestidos, faldas, blu-
sas, paletos, etc. 
ííPI nnnrr mu 
del venoomso d iab l i l lo , el esposo la 
aJ pueblo d>ande nació', junto 
^ n a m o n t a ñ a de gigantes creste-
^ Poco después se cumple el presen-
luento de Ja moral, que muere t r á -
ilejos del amado. 
* * * 
^sts es, en iresumen, el asunto de 
la 'sombra de Alá». E l novelista, 
liue dejrmp.ctn.n 
opdin 
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A ruego de varias personas, en fk-
pecial , sacerdotes, para quienes re-
suiltaiba impoaiibJe tomar parto eax 1& 
pere^riniaciiión, por cóincidár con i as 
fksitas de San, Pedro, m u y cele'hrada 
en mnicihos pueblos de Ja d iócesis , 
se ha acordado retrasar l a salida. 
Xo será , purés, é í 25 de jun io , sino 
ol 30, cuant ío emprendamos. Dios 
med.i'ain.te, eJ viaje, É es que llega a 
reunirse númieiro saifiiciente de pere-
gininos para, ei tamu espeoiaJ. De no 
reunirse se s u p r i m i r á Ja peregrina-
ción. 
Haata aihara no los hay, y convie-
ne nuuchíisiimo e!l que cuanito.'» piou-
sen aUistairse lo -hagaai en seg-uida. 
E l pilazo piarla iniscTiitórse, tenien-
do en eneruta el retraso acoirdado pa-
r a l a salida, se pronrogtará hasta el 
p r ó x i m o 8 de j.uinio; pero nada m á s 
que basia ê x d ía . 
El («i-don del viaje, salvo alguna 
c'Ürcuinslaaícila l'rjpraviji-ta, será'.: de' 
Sanítaimder a Viigo, donde nos de ten-
diremos un d í a c o m p M o ; de VígO1 a 
Sanliiago, en que pasaremos m á s de 
•tres, can eii fin de facál i tar exeur-
sicoies a C o r u ñ a . 
Aü reyr ísso sei ^viisiitará deteínida-
mneriíe Ja maraviilliQl-ia Qa.tedraü de 
Ijeím y eJ sujutiuoso temjp'lo de San 
m e t i c a * 
L a Asamblea Proviinioial de la Cruz 
Roja h-a ton Ido su m á s ;kn p o ud arabio 
éxjltó on la edeceiem die presideaitas 
pa ra l a becenrada bená í ica que pre-
para para e l p r ó x i m o domingo. 
An te ciato actór to deanát ivo palide-
cen todos les amíralctivos del progra-
ma . Las faenas maíápíñcañ, do tore-
ro ma jado , do Pepe A g ü e r o ; las prc-
aumitas hdmifcidiaideis i!íe Na ved a y 
San.tius.te; los pares de banderillas 
de Mr . OCoraell y de Oscar, que ia 
afiición icqpiora cem ¡iniqui^tanite- an-
siedad, iudo, £^)ISibiljutaa^.n.ié' tado, 
pasa a segumdo lugar . 
S ó l o l a v is ta dt:il pailicn prásíideii-
Ciial va a ser tedo un- p iograma, co-
mo para resucitar los teeraés botijos. 
l..a,3 preside.Tqias, a ^uya beltoza 
no aJcamm nin:giún cal i f ica t ivo/ van 
a ser simpJienwiite: * 
:Señoiri!ta CoaLchita. Ubierna. 
S e ñ o r i t a Aníiparo B u r g u é s . 
S e ñ o r i t a Jul i ía . Bectídóiniz, y 
S e ñ o r i t a Jueafiiim, P é r e z , 
D e s p u é s de es ío o el domáliigo se 
pone el leitrcro de «no hay bUleitcs». 
o c-X de «no sabeiim.is 'o que teuemo-s 
en oasEU). 'Esto es defmMivo. 
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S u s c r i p c i ó n p a r a e l 
^ ^ « m i c s t i r a ana. e r u d i c i ó n extra- Iigidaro, con m hiisrtánioo paniteón de 
R-cyeis, vemdatíera j o y á ¿fe arte; do aA araa ^ 'costumbres á r a b e s , ha 
. rnado .su iobra con cap í tu los pre-
doT!' 001110 <<E1 •ma«o:>' <<E1 merca-
^ ty B-ifíó abandonado s rebo-
M l 'T1 lc,mocioil^3 y a« sorpresas 
C O N S U L T O R I O 
S E R M E D A D E S D:E loS niños 
MEDICINA Y CIRUGÍA INFANTIL 
CIRUGÍA ORTOPÉDICA 
Í M í s u S 1 * ? ? . ^ 1of' especialistas 
ĉ H'111,0 M:R^ í Federico Ceballos 
^̂ «m tres a Cmco.-San Francisco, 33.1.» 
R e l o j e r í a 
0Jes IV?^5 c'a5es y formas en w 
% U S np ^ Plaqué V niqueL 
b E S C A L A N T E , NÚMERO 9 
L e ó n a Oviedo, donde pasaremos 
m á s de upa d ía , y de Oviedo a Co-
vadonga, a rsindiir nneslilno homenaje 
a l a irnagiein hemdiita de la Vi rgen 
de l a Recoarqoiiista. 
L a llegada a Sanitaaidcr se rá , Dios 
medi'ante, el 10 de julldo, ¡por l a á i o c h e . 
No odvidíuido: Hay que mscniibdJfse 
p.roíiito, y puedo hacerse en l a , sacris-
t í a de l a parroepuia de San ta.. L u c í a, 
de oaice a dclce de la m a ñ a i n a , o en 
el doimiciJio del presideaite de l a Co-
mis ión: . G á n d a r a , 1, tercero, de doce 
a nna .—La Junta organizadora. 
n u e v o 
Suma anterior, 118.111.85 pesetas. 
Entregado por Saturnina Bolado, 
de iciuota .semanal de edgarreras, 
10,70; ipor Ma.ría Cabi i l lo , de ídem 
ídem, 3 ; un. o b ^ r o de la f áb r i ca de 
tabacos, 4 ; d o n J . M . 'Soto, de San-
to Domingo, 25; Tii'uneTo 2, una pe-
seta; N . N . N . , 5 ; Feilicidad F e r n á n -
dez, 5 ; recaudado en eJ tal ler de las 
s e ñ o r i t a s Hi jas de M . Cuerno, 8,75; 
en eil de Sucesores de A . Blaneo, 
29,50; en él de M a r í a V i l l a , 5,15 ; en 
el de Pailmira V i l 1 agracia, 6 ; en el 
de P i la r BaiHaras, 5,20; en éü de V i r -
giinia de lia Riva., 3,75; en eJ de Fer-
n á n d e z . Domianech y C o m p a ñ í a , 3 ; 
en eJ de M a n o l i t a Blanco, 2,G0; en 
el de M . y P. Ruiz, 2 ; en «La paaá-
sién» ( ta l ler de sombreros), 2,25; en 
el de M a r í a Baeigalhipi, 2 ; en eJ de 
Feílicidad Corona, 2,85; en'eJ de Pu-
ra Fieirnández, 1,45 ; en. e l da Ménica 
Meyer, 0,80; en é l de E n c a r n a c i ó n 
Ort iz , del Ast i l lero , 2,85; en el de 
A n i t a Caistro, 1,75; en eJ de Juan 
Aranduy, 4 ; en eJ de G. H . , 2,65; 
en efl de L . € . , 1,75; en e l de A . T., 
1,60; en teJ de ÍM. V . , una peseta. 
. Tota l generaJ, pesetas, 118.256,45. 
D r . C E B A L L O S 
Garganta, nariz y oídos 
C O N S U L T A D E D I E Z A U N A * 
Paseo de Pereda, 
32, i.0 derecha. 
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C O N F E C C I O N E S D E SEÑORA 
C A L D E R O N , 21, PRINCIPAL 
H o t e l f l o r i d a - m a d í i i d 
HABITACIONES C O N B A Ñ O DESDE W PESETAS.-SIN B A Ñ O 
DESDE 7.50.~PENSION DESDE 22,50 
ABOGADO 
Procurador de los Tribanalea. 
V E L A S C O , H . V S A N T A N D E B 
A R C O S 
Salón de belleza para las damas 
Puente, 2,1.0 Teléfono 975 
& cargo de la sspsciaiisíü parisina 
Nlie. Yvonne 
Pidan hora por teléfono 
L i q u i d a c i ó n de todos los acceso 
ríos del GARAJE H I S P A N O A M E 
RICANO, a precios inferiores a l 
costo, en su nuevo local de l a calla 
de General Espartero, esquina a 
de G á n d a r a . 
A U T O M O V I L E S RUGBY y DURANT y GHENARD WALCKE 
ípbToi» rerfucífFos! Cntreera Inmediata 
\T$Ante el S u p r e m o de G u e r r a . 
V i s í a d e u n a c a u s a . 
M V D R I D , 26.—Hoy se lia, ifepnádo 
el Goimaejó S-'tíl'jnam.o de Guerra y 
Maniina p-aira ía i l lar lia causa sagmida 
con.ira «relee procesadcis acusados de 
ingul'io de pa ía ib ra y obira, a un su-
perioir. 
Pnasáidfíó eJ ai!im/F.a!n.to Pintado. 
ÍSegún la reJacióai de hechos, ha.:e 
cuatro a ñ o s , en u n estaibleicimieoito 
de bébiidas de Xauen, u n capirtán, 
po rmedio de u n teniente, l l a m ó !a-
atenici(!in a vairios suboficiales y sa.r-
gjenitós que c n u n rosvarvado déü. mis-
ino anmaibain u n gmam o- ' •ándalo . 
iSaJiiirun a la calle; y cinamdo el 
caipi tán los r e p r e n d í a le f a l i a r o n y 
gc'peEiroin, reaulitando con heridas 
de palo en l a cabeza, que ta rdaron 
en ouirarise quince díais. 
En el Consejo ordinamio de Ceuta 
el fiscal p id ió para el auboficial Va-
lero y :sr.|:igc)niio M a r t í n , l a pena de 
muerte, cadema peiiipetua para dl ro 
de los acnsadois y l a a b s o l u c i ó n pa-
r a las d e m ú s . 
Hubo diseñtiimicmto y hoy el fis-
caJ p id ió C'Clio a ñ o s de pnis ión para 
el suboficial Valero, cad&na perpe-
t u a paira el salngiento Mai-íín y l a 
nb.-.rhición paira les demá.s, quedaní!o 
el ju ic io Jiendiénite- de ;-jnteiKV-
\VVVV\^VVV\^WtVVVVVV\^AíVVVVVVVVVV^'VV\^A. 
L a C o m p a ñ í a del .fenrocanril Qa^i-
tábirlco amiumiciíi a l píúbiico que e l 
d í a 30 del cclrriente mes, en que se 
celicbira l a f ^ s t a de Santa Miarfa, 
en Barredia., se h a r á par l a m a ñ a n a 
el sorviieio ondiaiario y por l a tairde 
cir.eulairán los siguicairíes 
TRENES DE VIAJEROS 
De .Sar.íaatrier a Barreda: 
SaVda de Santander, a las l i ;30 
(ÍÍSO) clndinn;rLo; a las 14,55 (2,55) 
especial; a las 10,15 (4,15) ordinar io , 
y a ] m 19,1o (7,15) ardinar io . 
De Baí- reda a Santander. 
SaJida de Bairiieda, a las 14,46 (2,4G) 
oindüm.alnbr, a las lí),26 (7,2G) ordina-
1:-; a J,ais r-'.51) (7,59) ordina'i 'io, y 
a las 20,30 (8,30) eiapecial. 
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dos medias estocadas y un descabe-
llo. (Pitos.) 
* Niño- de la Pallma coJoea un par do 
l en í c , o t ro al cuarteo, tore&. de mu-
Jeta con precauciones y t e rmina coni 
media eistocada superior. 
Ohicuelo coge miedo aJ cuarto San-
ta CoJoma y reailiza una faena WenX 
de ti tubeos pasra u n pinchazo en l a 
paíletilla sin soltar, ipedia estocad* 
malla y u n descabello. (Bronca.) 
Lalanda termina con eJ quinto de 
medáa estocada iladeada y nn desca-
bello. 
Niño de la Pailma, d e s p u é s de cJva-
var tres buenos pares de banderillas, 
hace una bnena faema. con pases de 
todas mareas y un descabello. (Ovar* 
ción.) 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
PARTOS Y GIÑECOLOGIA 
Reanuda su consulta 
Inaugurado el día 8 de enero de 1S2G 
Todas ias habitaciones con baño par-
ticular-Precios modsrados. 
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B v r t a S i n g e r m a n . 
D:i.rpués de dos audiiciones en San 
Sibcr.iíiáii—anidic.iones que, como to-
das las suyas 'han resulitado intere-
san:itísiim'as a l deciir de acfuoJlcis pe-
riédíeots—Bartia Singannan ha mar-
chado a P a r í s , co-nrtjr.atai l a po r una 
fjrian il^niprc^a pnna vairias sáidáldio-
més éñ uno de los pniiniciipales tea-
tros. 
Lia .Singerman, seignin noticias que 
recübimoe de lia c.api'tal de Guipúz-
coa, voll'v r á a dejarse oiir nuevamwii-
to aíilíie el públ ico de Biilbao y , con-
a t ó d p su coinípiicimiiso nn la wivicta 
v i l l a , v e n d r á a Santander pa ra r em-
baucar en el «Oriiatóbail Colón» con 
runubo a Cmbia, donde tiene qne oiwn-
c i a n a * _ 
¡Habiéndose de const i tui r l a Co-
Jonia VaJenciana, se pone en cono-
cimiemío de Jos s e ñ o r e s que quievan 
pertenecer a ella, se pasen por el 
domic i l io de l a CoJonia Burgalesa, 
P r i m e r a Alameda, 24, donde po-
d r á n dejan- sus s e ñ a s y poder avi-
sarles en d í a oportuno. 
Por l a Comis ión nombrada para 
olio-, A N G E L V I D A L . 
VVVV^VWVVWVVVVVVVVVÍ/VVIVVVVVVW 
E n t r e R e i n o s a y P o z a z a l . 
E l r á p i d o d e M a d r i d 
d e j a m o r i b u n d o a 
u n c h c o d e 1 4 a ñ o s . 
En e l trayecto comprendido entre 
las estaciones de Rcinosa y Pozazad 
ncar. !ó en la tai'de 'do ayer un dolo-
r imo accidente. 
B l t ren r á p i d o procedentei de la 
corte, a l llegar al káló.inetro 417 arro-
lló a l joven de catorce a ñ o s Grego-
r io G u t i é r r e z Ramos. 
EJ convoy p a r ó , recogiendo al chi-
co,, que preser.taba g r a v í s i m a s her i -
das, t r a y á n d a l e a Rcinosa. 
En estado agónico fué trasladado 
aJ Hospi ta l . 
HJ ten-i Ido suceso' produjo iqntre 
los viajeros una i m p r e s i ó n t r i s t í s ima . 
- VlV\AAAAAA^^VVVVVVVVVVVa'VVVa^WVV\'VVVV\'VV 
Toros e n C ó r d o b a . 
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D e l a J u n t a de A b a s t o s . 
e c w 
e n S a n t a n d e r . 
iPií'ciciois cDei ifi.íiicado venolido eíí 
esta plaza en e'l d í a de ayer: 
LMeiiiuza, 3,55 as4,05 k i lo ; peocadi-
U'a, 2,40 a 3,20; gados, 1,50 a 1,80; 
besugos, a 2,40; l u c í a t e , a 2; salmo-
netes, 2,65 a 3,15; cigalas, 2..50. a.2,90.-
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D R . J . M A T O R R A S 
PARTOS Y G H í E C O L O G I A 
R A Y O S X . - D I A T E R M I A 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 5 
San Francisco, 23.—Teléfono 3-48] 
C o r t i m i 
C O R D O B A , 26.—Con una cntrad.j 
regular se ' l idia gianado de Santa Co-
Icma, que reínjl ta bueno. 
A l salir las cuadrillas, capitanea-
das por GhicueJo, La,landa y Niño da 
la PaJma, hay aplausos. 
CJiicueJo, en el primero, hace una 
faena regular paa-a una estoeaidiá ba-
j a arqueando eJ brazo. (Pitos.) 
Liajanda hace ama faena inteJigen-
ie , que; remata con dos pinchazos, 
Celeg io Safes iano de V i ñ a s . 
C e l e b r a c i ó n d e u n 
a c t o . 
'Los ant ígüoS"-aJnmiíOg 'Sívlesianosí 
que, eemo tienen estatuido en su Re-
glamento, c e l e b r a r á n su d í a una vez 
aJ .año1, han lacordado celebrar é s t e 
el domingo p r ó x i m o y aJ mismo tiem-
po festejar eJ o n o m á s t i c o de .su con-
sil iario y director de lia Gasa de V i -
ñ a s , don A g u s t í n Pallares. 
Para ello, la Junta ¿ l i r e^ t iva ha 
compuesto un programa que dareanos 
a conocer t a n pronto e s t é u l t imado, 
J i m i t á n ^ o n o s por hoy, que tanto las 
fiestas religiosas como recreativas 
prometen ser un acontecwniento. 
iSabemos que por la m a ñ a n a , a m á s 
de lia m i sa de c o m u n i ó n gen eral y 
Ja misa- cantadla por e l o r f eón de Jos 
antiguos aJuinnos, h a b r á un banque-
te fraternal , cuyo precio mód ico per-
m i t i r á lacudir ¿1 todos Jas asociados, 
quienes pueden inscribirse desde hoy 
en e l Colegio. 
Por la tarde, sabemos que en e l 
magnífico patio que posee el Cole-
gio d e V i ñ a s t e n d r á iJugar un. intere-
san le festivaJ, aJ que e s t á n invita.-
da.s todas Jas familias de los aiítir» 
cuos alumnos. 
Artístico grupo formado por, los coros montañeses , en los Campos El íseos de Bilbao. (Esta magnífica 
fotografía ha sido obtenida por el propietario de la Casa Lux, don Manuel Torcida, artista de bien 
reconocida fama en Vizc aya y en Santander, donde se le apr ecla en lo mucho que vale.) 
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Crónica de T o r r e l a v e g a . 
U n a o b r a q u e e m b e l l e c e r í a 
a l a c i u d a d . 
E»n varias ocasiones bemos ttra-
tad'O este aisuiiito, peio riüiícfl ñ u s 
hqinuis d i r ig ido •'ail actual Ayunta -
miento deuiaiidan do su a^jji i iOñ 
sobre t an 'interesante . puaticulai ' . . 
a>3 t r a t a del irom- ile ci-in-etera 
desde l a calle miQ conduce aá Ma--
ladero hasta la plaza Ríaúar , tiro»-
zo que debiera rebajarse de nivel 
pa ra 'quitar esa pendionte que ai'oa 
t a n t í s i m o esa hermosa caJle y .que 
tfodístitulye u n ip.eililgirá para toda 
-cíase de canruajes, especialmente 
cuaindo l a canretera egtá- ' luimoda, 
pues los patinajes de camiones au-
tomóviiles van a ocasiouair ei d í a 
que menos se piense a lguna sensi-
ble desgracia. 
Segniu nuestras noticias, el A y u n -
tami'eintia tiene temado el acuerdo 
de acometer esa obra o de pedia' al 
Estado que l a realice, pero ,a1 pa-
reccir hubo reparos pcir parto de 
a lg i ín ediindante teiniendo que suá 
edifleios 'sufrieira.n perjuicio, per-
juwiois que seg-ún o p i n ó n de algu-
JXÚS t écn i cos no puede haber, pues-
to que mo existe peligro. 
No hace muchos mesas. aiPirove-
chando l a presencia del actual se-
•fíoir gobernador en nuestra ¿ iu^lM. 
quiien esí'iaha aeiomjpañado d i l flp^t^ 
gado guboirnativo sefioir Por t i l l a , 
"del ex aka lde sénior CastidJi) y o'ros 
serrones, le hicimbs ver sobre el tc-
nreno el pel igro de dicha rm^r r -n -
te y lo mucho que afea a ki"po.bla-
C o n t e s t a n d o 
d e r o s 
Kaoe ¡unos d í a s hemos leído en E L Koimos pagado este invierno a 0,35 y 
P U E B L O C A N T A B I I O un «scrüio oouftteuii t a m b i é n que muchos invier-
firimaido por varias ganaderos dé este-ldois ¡fiué pagada más cara ojue cu td-
y-a.!1n, en efl que se mes hacen in-cuí- j ¿a. la provin.c-ia,, siá Qué j a m á s pns ié-
paicioneis con 'motivo de «un manifies-1 ramois a |la ca.ní.idad Hmitación. JDe-s-
to que [nosotros, ilos firmantes, tuvi-! de priraero die junio, y teniendo en 
mos'eil gusto -de- -dárágir a n u e s t r o s ' c i v n t a que el actual precio no es 
rci&oaiea'ádiOJj aun i-uand.) el negocio 
no |"-ftvmite iéai este tiempo aitos pre-
itác«,- -«•a.críf.cá.ndoinc.s ba.sta.n.te, lo pa-
garcmofS a 0,25. 
Nwewfcra.'s mediidas es tán controla-
das ofic¡a.lime'nte : por tanto esa acu-
ción, ya que la calle de José M a r í a 
de Pereda es una de las m á s hn-
po'rtaaites. Éil s e ñ o r Oreja Elósegui 
Qamprendiói nuestra r azón , y de-
laante de todos las a c o m p a ñ a n t e s 
d i jo : «esto e s t á muy ma l as í , debe 
de airiregilair'se lo antes posible». 
Peno es el caso que se ha recono 
c ido- la necesidad de T-cbíijar el n i -
vel de este trozo de carretara, obra 
que no es.de giran costo y que em-
bel lecer ía no tab te iüen t -v a la calh 
que lleva por nombre el del inmor-
t a l noveliista m o n t a ñ é s , evitando a 
Oa vez el petliigro que ahora existe er 
los d í a s die l luv ia cada ve/, que pasa 
u n camión , pero... nada se l i a lie 
cho. 
NiOsotros rogamos a l a Comisión 
de Fomento munic ipa] cjue tantas 
pruebas viene dando de actividad. 
( c-itudie con c a r i ñ o la manera de 
i consegaúr que se realice tan inipnr 
taUte mejora, v.aliéndoise de los da 
toa que existen en el Munic ip io y 
recabaaido de l a Jefatura de Obras 
' p ú b l i c a s de l a provincia el apoyo 
I necesairiio. Entendemos que la Corpo rac ión 
mun ic ipa l , puede hacer mucho en 
este asunto; todo es cuea t ión de un 
poco de buena voilunítad. Y do ha-
cerio, deten comenzar las gestiones 
.a.iuüc's que vudlvainf ja .aliqn'vtra.noir 
l a tantas veces ci tada carretera, 
mies a s í se le evitan gastos a l Es-
tado. 
p^veednr-os de leche. 
No podemOíS inserta.r e.l manifiesto 
por jsu mucha extensión . !" pera-.;pa i\\ 
mm los loictoreis de E L P U E B L O 
C A N T A B R O os tén en, antecedentes 
tli11* ilos dos Gilcir-cntos de juiráo y pue-
don juzgar a (unos y a otros con ver- sa-i imi eiiil 'ozaoa ( a: de funda-
dadera precis ión, vamos a e?.tractar m e n t ó . 
algunas juicios, los m á s importantes, .En. cnanto a las d e m á s reía cencías 
emitidos por nosotros en la hoja ve- y r re t ruécanos, no nos damos n i por 
pa.rtid.a y que entre «.Igunos ganade- j aludidos, piues de haber sido un os-
rofs iprodujo tan to 'desconte-nto. | cijito con miras inlevatlasi y que se 
En eü imamfiesto, los fabricantes huhic.ra orientado a querer estudiar 
de quesos y mantecas, noblemente, | f'-mo ipe inrei^r-fn 
nos hacemos reispon^ahlas-, en unión H.l—'rs dis c^.ta i 
•̂8 lio9 ganaderos, do cuanto isuoede-; j gucto! hiubiéramos discutido y de se-
y ireconocemos p o r niuestra parte i gu ro que todos h u b i é r a m o s a p r e n d í -
l eg í t ima defensa, lo mismo que acó- j E l piano estuvo a cargo de Arace-
gámos ed de los ganaderos; pero en ^ (Bravo, Sina Garr ido y J u l i t a de 
Jo sucesivo, y en, lo que ise refiere a ¡ ^ ^uomte, tambic-n colegialas, quie-
esta cues t ión , que puede. iteiuninaff ' ne.s .pusleion. a prueba su competen-
e-n acalorada po lémica , no publica-
remos los comunicados que nos en-
víen ambas partes interesadas. 
U n 
•ti 
.. -•- •• 
Frasco ^ '50 
Coníesíonarioi 
Federico Bonct 
AF"'Ia<io floi , 
Modtid >, 
V.s distintas moda-
diust",ii, con mucho 
nuestras 'deficiencias, nuestro atraso 
indíustriaL ourstras normas, en alyu-
nas; ocasiones poco correctas, y i has-
ta ihablamor- de *egoísmr>s mal ea-
tmdidos^, que engenfL-nron un sis-
' tema vicioso que nos asfixia a todos, 
a ^a.bvicantrs y Ganaderos, y del que ifis neoe.r.ario fsgJÚT cunnlo antes, par-a 
e n t i w de ll^no en eü caminó progre-
sivo Ide [nuestra industr ia . 
Nos or t imuló a ello el éfemplfi en-
vídia^1© que .tk'-i r s t á dando la i n -
d;uslria ext'-a.nie'ra de e1-! ">> oroduc-
tos e^'acblptf ica ipn ila proviniaa. Con 
los mé todos r í c idos ouiS ámplea en 
cuanto a, moralid'^'d. de hecho supo-
nñ ama. hermosa dniRtitueJón que pe.r-
,i^íáift if'S<*6 fines. Rolo así puede una 
industr ia desarrolla.rse ha ¡o pr iuci-
nios acalles, y cuanto-se haira que no 
tenca esta or ientación, s e r á seacilla-
mfi r te ama ficción. 
Por psstpi s ís-tema empleado, poco i>res m á s represen!. 
^ ' lu i t a t ivo , decimos -nosotros que los vincia q-ue ostenten 
do aligo., ya que £\2¡ ama d iscus ión de 
buena, fe siempr'e ,«a.lcn en señan zas 
friutífcTa.s; y pToh-a-bl-emcnte que tra-
t á n d o s e de un lasunto d é mucha i m -
porfanr ia para ¡la provincia, a los lev-
teres de E L P U E B L O C A N T A B R O 
hubiéraimos iatercisáido : pe.ro a esos 
chistes, y a. e^ss inci:uJr.s, y a coa m -
co.inprensión del probiém^j, no pode-
mos ihaver otra cosa, q-ue contestar 
con, nn. sálenicio i&'ipidcrail. 
Eocondicemos que hay firmas pres-
liginsasi j ' honradas; p e í o os menc0-
!'-•• hacer constar ique estampa ron su 
niombre haciéndo-les ver que se les 
h a b í a insultado, que se fes había, es-
tigmatizado con calificativos poco 
honrosos ; y pana- sat isfacción nues-
tra y t ranqui l idad de idsos s e ñ o r e s 
ganaderos, Upa diremos que SÜ tene-
mos inconveniente en que hagan 
apreciaí- iones dei maniifiesto los hom-ís die la pro-
baienos ganiaderos, q¡ue los hay, (y re-
<oa".i.end|o nús ir'-ri,raclonas, nos im-
rcilió a. hel/lair así) paí-an ¡lor los ma-
lea eini •'"î nive.C'uencia los malos actos 
son premiados. 
No nos diiiM>Miri-s a- ningún gana-
dero Eíi particnlari7.a.mo^ a riin,gúu 
Pueblo. A t á c a m e * , s í , a un i-égimen 
menos rchteionados con o>ía. indus-
t r i a , 
Esúa .segurkla-d en nosotros s e r á el 
mejor men t í s y la mejor con te s t ac ión 
a ¡ c i n t a s ofuscac iones o a ciertos gi -
ros ten dencio sos.,. 
Vivan en 'la' inteiligencia 'los seño-
res ganaderos que Jos fabricantes es-
de t^ra ib le , qv.e Io- creó una ernápe!- ta ís imos di^p-ueeio-s oi&mptic a demos-
teocia insensata'durante Wk años de t r a r nuestro gran amor a este Va-
guerra y que -no podía ' dar otros re- He y a preistar nueslro decidido apo-
5JUiltad'>o que [los que todos lamenta- yo a cuanto iai ellos )>ue(b intsresar-
mm. Estns p n í e ñ a n z e s nos han m a r - J e s para "la prosperidad de la gana-
cario am Idefinido camino y este no os doria. No diremos j a m á s que no a.yu-
ntro ene f a . reorganización de nu.?s-! <1 aromos a isus- aspiracSones de <tasc, 
t r a inidustnia bajo procedimie-ntos ra- porque decir eso e q u i v a l d r í a a decir 
t i ••vi al os. 
Eisto es ¡todo. Gíai*© nue se ha, he-
cho un arma poco noble del rnani-
fiosto, presf t.í indonos ^jiov ail^jín 
bieniotcnivion^¡dó» como ca.iuran-:a.do-
res ide Pos», •sf-üo.-r-s ganaderes, cosa 
m e no nes ha diejadq de• s ív i i r ender . 
Acaiso de -otra, •'• 
dienr : pem de 1 
fonisid^radcs pr 
s í : .re.".pcl os y 
continua.i-emois 1 
c o n e r a t i d a r í a m( 
podremos alar-
i-? respeiam'os y 
líos canaderos, 
leradonos que 
¡o y mucho nos 
pudieran ser 
convertidas en rec íprocas . 
L a lleche. ofectivaiinent?!, se paga a 
una. manifiesta inconveniencia en que 
Irns.'.iuciríamüs inconsciencia y senti-
mientos poco nencrosos.—El a ti i o A i -
varez. la i i s CoHantos, A r t u r o F e r n á n 
de^z, J u l i á n Ca lde rón , J o s é Miguel . 
N. de la R.—AcogcnTos gustosos el 
anterior aTtícuto inspirado en una 
E l reputado médico dentista que 
liene instalada su cl ínica dental en 
Cabezón de la Sal, ha establecido 
t a m b i é n consulta en Comillas todos 
los miérco les y viernes, de tres a 
veinte cén t imos ; pero ocultan que % siete de la tarde. 
cía. y gusto 'ar t ís t ico. L a n i ñ a Caa'-
raina dlel B a m o , nn verdadero pim-
pollo, .recitó con gracia suma ama fá-
bula ascética., que Je vaiüó una es-
truendosa lovación: 
Y, para termiinar, h a b l ó e.l cape-
l lán 'dril Colegio, don Manuel Br iz , 
enalteciendo lia obra hecha, por lo^ 
s e ñ o r e s de M a t a y la labor educati-
va que las reverendas Madres de 
Oris tó Rey e s t á n aiealizando. «Esto 
—ilos dijo—no puede ser recompeinisa 
d.o a q u í ; tendirá su ireoonipcnsa en 
la etaia ^ida. A l a vil la de San V i -
cente só lo se Pe pide que sea a.gra-
d e c i d ai» 
."P <5> cp**5 ^ * Don Luis de la Mata ciió las gra-
Lasmiii Pnmavcra.pmwua Ua,igitm...áB.& a/todos muy emocionado y sor-
RUBEN DARIO p r e n d i ó a,! p ú b E c o con 'la grata no-
t i c i a de que en junio p r ó x i m o ven-
t e m a de e t e r n a p o e s í a ^ iliatee.rsc pargo del Colegio de 
La Primavera ha inspirado en todas las épocas a n i ñ C S que aqaií h a n fundado IOS re-
íos más srandes poetas. E s la estación de las flore. verGn(l'c,s BadirCS del Corazón de Ma-
y del amor, yongamono? a fono con esta renovada , 1 . 
juventud de la naturaleza, tomando diariamente al r ía . L a COnCUírrenCia, pilOSta de pie, 
despertar. ín medio vaso de agua, una c u c W d i U ¿ ^ ^ ¡ 5 ,¡,3. ñ la .u t ropía de don Luis 
de la depurativa y retresconte . 
de (la M a t a y ce su buena Jxennana., 
doña- Gloria, que as í se desvelan por 
la edneacien de les hijos de San V i -
cente. 
Y , por fin, c e r r ó la fiesta, con bre-
« A R C A 5 ( " p f } ] U ] ; r j f S A L T " ) R E G - ~ v'es' PeTÍ) -elocuentes palabras, don 
D T T D T F T r a TA Q a >JP D V •* M o q u i , .que (recomendó a las 
i ' U K j . r x ^ A I . A oaí^kí- educandas qne aprovecharan el t iem-
po y las e n s e ñ a n z a s que allí se les en farmacias daban, para ¡que fueran ' dianas «le y droguerías . _ •  ,:„ . , , , r. • 
descimpenar lem, lia sociedad ©1 pn-
pt*8, lant© puesto que a l a mujer e s t á re-
servado. 
Este eorresponsal e n v í a a todos, 
fundadores, Madres religiosas, auto-
ridades, n iña s q u e r i d í s i m a s y públ i -
co en general, to saludo cordia l y 
si-ncero, salidp de ilo m á s profundo 
del alma, por la nota, de s i m p a t í a 
qiue [para él tiene todo cuanto e s t á 
relacionado con l a ins t ruoc ión y edíu-
cación de l a n iñez . Bues, m como di-
ce Argensola, «la i n g r a t i t u d os. el 
arte 'de 'reunir muchos vicios en uno 
solo», la g ra t i t ud es v i r t u d sublimo 
que honra y ¡eaiaitcco a quien l a iprae-
tica. 
E l corresponsal. 
23-5-926. 
ÍK 
D E QUEVEDA 
El delegado gubernativo 
visita este pueblo. 
: Indiscutib,!cimente fué un acierto 
l a e r e a c i ó n de los idelegados guber-
nativos por e l Di rec to r ío y m á x i m o 
cuanido és tos laboran por los piueMos 
como e l que fciemos tenido l a suerte 
que reprevS'ente este d i s t r i to . 
Se respira u n .ambiente de pur i f i -
cac ión , que biein a. las el aras se nota 
y lél] aldeano, a pesar del retraimien-
to na tura l , siento los aires de reno-
vación. 
E l objeto ide la vis i ta girada no 
era o t ro qne iresolver eíl asunto que 
(onsta.ntomente se .repite por los diue-
ños ly s e ñ o r e s propá,etaiaos de fincas, 
que "jamás Ise amoldan a ceder un. 
palmo die terreno «i no es considera-
do nu pálecBi) cuail s i fuera una. mina, 
aunque é s t e iso .dedique a eumpli r la 
m á s a l ta mis ión educadora. 
. E n i d pueblo ora esperado por ol 
señor alcailde ide iSan t iüana . s e ñ o r 
Cuevas; teniente ailealde s e ñ o r Ar ron 
te, (concejales 'señores F e r n á n d e z , 
Fardo, Gómez,- s e ñ o r juez municipal 
dio-n Cayetano Gómez, Junta veciñal 
y vecindario. • 
D e s p u é s de hacer una visita por 
el pueblo, haciendo ver la necesidad 
de l a Bimpicza, se d i r ig ie ron al si t io 
¿on.de (se ofelebran los conoejos, don-
de el soñor Portilla, .diiigió la paila» 
l>ra al vecindario, consiguiendo tener 
áí! aiudiitor.io pendiente d e su cá l ida 
oratonía., ¿icsnostranido la necesidad 
de l a higiene, lia. cuiltura y una por-
ción, del cesas, que inf luyeron en el 
á n i m o de cuantos le escucharon de 
manera positiva. De haber sido la 
pr imera vez que ile h u b i é r a m o s escu-
cbaido, nos hiubiera sorprendido la 
Rosario del forma ide dirigirse, a los pueblos con 
Idmn íV atraccióai que constituye 
M i l p l ácemes merece el Ayunta-
naiento de Santillana. por imponerse 
una labor tan importante, a pesar 
de su® escasos recursos, dando pre-
ferencia a los pueblos que v iv ían en 
el mayor desamparo'. 
Esta labor, que va em aumento, 
d igmí ica a los pueblos y al pretender 
su cul tura ©I engran<le<ámicnto 
la Pataia ipi'o-nto se dejaa-á iseo,tjr 
P l oorrespoR8a| 
«'•VX.WVVVVVM.VVVVjVVVVVV'VVVX̂vvia 
Uai giraairjiTiaido aigrajd'ah.:5.tc¡j¡¡o* 
los n i ñ o s tomain con placer y ^ 
iiaec fueuite© y sanos, es ' 
T I N A . 
5 LACTüF!; 
' M í P u e b l o C á n t a b r o 1 e n 
e l n i ñ o Odón Soto, h i jo del 
San Vicenta m la Barquera 
Una fiect.a simpática. 
En ril Colegio de Cristo Eey, que 
con tanto acierto dirige en esta v i -
l la ila (reverenda Madre Angustias, 
se eeilebró ayer una fiesta altamente 
s impá t i ca , eminentemente educativa 
y no cnenos' conmovedora. 
Aeostmnbran estas religiosas dcclfi-
car am d í a a enaltecer la obra bené -
fica que los señores de Ma ta (funda-
dores ide este 'Colegio y de otro para 
n iños p r ó x i m o a. inaugurarse) han he-
cho a la v i l la . Y lio vienen haciendo 
con tan to acierto que cada a ñ o au-
menta el entusiasmo por asist ir ai 
acto, reveiladior de lo mucho que la 
Comuniidaid se lesfuerza por que en e¡ 
corazón de sus d i sc ípu las arraiguen 
la gra t i tud y cil amor. 
La llegada de los s e ñ o r e s de Mata 
a l a casa soilariega que a q u í poseen 
es acogida con bien marca 'as mues-
tras .de regooijo, auinqüe bien cme-
mos que no tanto como ellos se me-
recen. Y en este desborde de entu-
piasmo coas 1 i laven la nota preferem-
De Ayuntamiento.—Comisión 
permanente. 
E l macotes ú l t i m o se reunió en 
nuestino Ayuntamiento la Conns ión 
pe rmanmte para colebrair l a ses ión 
semanal. P r e s i d i ó el iseñor alcalde 
don Isidro Díaz Bustamante y asis-
t i e ron Ipis tenientes de Alcaldía don 
' F a r m í n Abase al, don Pedna Mar-
t í n , don Ramean P e ñ a y don Pedro 
M . ' Gómez, el im-eirventor s e ñ o r 
L . L l a m a , y secretario de l a Ocrpo-
r a c i ó n señoa^ Negaierue'la. Entre los 
asuntos despachados figuran los si-
guientes: 
(Acceder a lo solicitado • pa r don 
Pedro S a ñ u d o Bar asa ¿n v i r t u d del 
a-rtículo 131 del B s t a t u í o munic ipa l 
aoardando se le expida la, "certáflcá-
cióai que interesa en l a instancia 
que dimige a este Ayuntamiento . 
Pasair a informe del señor legrado | 
Consistorial ail objeto de que bas-1 
taantee líos dciciameaitcs presenilados. 
por los heredeiros del s e ñ o r Ceruti f 
que soilioita.n el cobro del censo de ¡ 
'dicho señor . 
Obras.—Se autoriza a don Salus-
¡flania Carpera Ruiz para que con-
forme a los planos presentados pro-
ceda a l a c o n s t r u c c i ó n die u n a casa 
en l a calle de Maaruel Canrera, n ú -
mero 28. 
Policía .—A don Ignacio V i l l a r 
confarane scriicita, se le concede en 
©1 cementerio de Campuzano, y a 
peiir-'ctuiidad. y en el cu-cirtén letra 
D, l a parcela nún: ; i rp . 14.. 
Cuentas.—Se aprueban varias 
cuenta® rela t ivas a j ó m a l e s por 
obras. 
Y s in m á s asumios se l evan tó la se-
sión. 
Bridantes notas. 
(En l a escueüa- de Comercio de 
Santaiarlnr ha obtenido dos m a t r í -
culas de hionor y dos sobresalientes 
5101,-1. ble viicilini-sta nuesitlro 
iconvecmio' y amigo don Odói, 
qu ien m u y de veras felicitamos / 
iiicitaeión que hacemos exlenaivá ^ 
abuelo del exanainado don E(iu¡rij 
A ñ e r o , idineclíoir de las escuelas aj-
dundas de Santander, y a la ^ 
Ta del amigo Soto, madre de ta 
aplicado astuid.iante. 
Notas necrblógicas. 
E n Mazcueairas, y re^entinarnen. 
te, ha dejado de exásliir don pia" 
í a e l Beimardo, padre del joven * 
'afamado p i n t o r mionlafiés Ricoijí 
Bernardo. 
A l testimomiar a sus afligi(i0s ],{ 
jos nuesitro m á s sentacHa pési^j' 
Ím|p|l.otramos de nuestros h^m^ 
u n a o r a c i ó n per el alma de ^ 
honrado y bondadoso señor. 
—En Santiago de Chile ha faik 
dio e l oemocido torrelaveguenso e' 
dimportante comeircianle de aquciid 
plaza, don Domingo Terán Sáix de 
Tormo, muy querido de toda la k 
taiia e s p a ñ o l a en dicha población 
ÍA' su desconsolada espiosa, hij^ 
y heimanos, especialmente a sU 
linrlmana dlofia Saturnina Terán 
les hateemos presente nuestro p¿ 
same. 
—En esta ciudad, y a los ca; 
n^eises de edad, subió" al cielo Pp. 
dro Ensebio Unra Peinador, hijo do 
doai Teodoro (carabineiro), y de do-
í i a F i l o m m a . 
Tanto a l afl igido matrianonio eo-
.mo a los iabuelos del nene, les en-
víannos nuestro p é s a m e . 
Les que nacen. 
E n esta ciudad dió a luz un niíM 
Soledad G a r c í a Sánchez , espesa dij 
Francisco Borbolla. González, y oí 
Torres ha da.do a luz un niñe Visi-
t a c i ó n Díaz Bieirrern.. esposa de Jo-
feé Bdcir íguez F e r n á n d e z . 
TEMPORADá PRIMAVERA-VERANO 
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C á n t a b r o " e n L i a 
te Eev v 
ellos dicclifSin l a í k s t a a que nos re 
ferimos. L a de ayeir, saturada de ca' 
r iño , de einta,--;nsmo, de gra t i tud , nos 
impres ionó honiilamnnte y no se bo-
r r a r á jaimásj de nuestra memoria. 
Jincho .aaites de la hora fijacla, el 
Gollegiio estalna completa ni ente Heno 
de púlí/Iico. Momentos d e s p u é s llega-
ban Has lantomidades, q-ue co-n su prc-
Kencia h a b í a n de realzar el acto, ocu-
pan! do l a piresidenc-ia don Luis de la 
Mata,, tenáenidio a su derecha, al señor 
cura ecónomo y a, su izquierda al re-
ño r ajlcalde, que fueron acogidos con 
calurosa ovac ión . 
E l lactíi r n i p c z ó con un calinoso 
saludo .de bienvenida que a los se-
ñores fundadores d i r ig ió la. enicanta-
diora miiña Ma.rin-a Lccue. Fueron tan 
coaTecta l a dicción y tan finos los 
modales, tpue el públ ico la. escuchó 
ensimismado y la o v a c i o n ó dolirante-
«nente a l a t o r m i n a c i ó n . 
Dn~pne(s se puso en escena, por las 
colegiailats Candelas Flores, Teresina 
Pérez-Carra!! , Narcisa Moheda, Bbú-
ra y Amparo Baraio, 
Barr io , Avelina San Eraetoiio, M a - í 
nol i t a García,, Cairmina. P é r e z - C a r rail, 
Teresina Oarrido, Vicenta y Pepita 
Devesa, y Anton ia Múgica , el juguete 
cómico «No qaiie'io ser l isia*, dcs-
omp-.eñan.do todas jy ca.da n.na su pa-
pcil ta lias m i l maravil las , aunque so-
bresaliendo en di difícil de tonta, que 
t e n í a a isu .cargo, Canjdelas Flores. 
Sus .geí'toG, sus modales fueron tan 
en consonancia con m papel, que se 
reveló como una ar t i s ta consumadla, 
a quien so ap l aud ió r i d d ü s a m e n t e . 
También- flr.s de-más .recogieron amí-
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un privi legio. 
Tenniniado e l concejo se d i r ig ie ron 
los acompa.ñantes a i n s p r c ó i o n a r y 
elegir ol isitio apropiado para insta-
l a r las nuevas escuelas, e l ig iéndose 
•uno -que r e ú n e las condiciones de-
seadas j iara sai lemplazamiento. 
Conformes todcs con el sit io, el 
s e ñ o r Portilla, t r a t ó con su d u e ñ o del 
píecáo y oondi'ciones, teniendo dicho 
seño r que agotar todos los recursos 
cpie, cou ser miuchos, el daieño se hi -
zo propietario do ama ex tens ión oo-
munal de ciento .cinicnienta oa-ia-os de 
i ierra . 
E l fj-rto de i'a entrevista no pudo 
ser m á s h a l a g ü e ñ o , teniendo en 
cuen/ta el fin cu l tu ra l que se propo-
nía . 
Todo el vecindario quedó satisle-
c-ho porque, al fm, verá realizada 
una asi^iraciión de muchos a ñ o s . 
Nuevo hogar. 
E n Balmori, contrajo mat r imonio , el 
s á b a d o último', áan. S imón U s ú a , Jo-
ven m e c á n i c o santanderino estable-
cido en Llanes, clon la s e ñ e n t a de 
aquel pueblo Isabel González. 
Fueron sus padrinos don M a r t í n 
U s ú a y la s eño r i t a d o ñ a Amalia Gon-
zález, hermanos de los contirayentes, 
| Deseaiirnos a los .recién casados ij ¡M-
j lOnenda v ida conyugal colmada de 
! íeOicidades. 
De fútbol. 
Ell pasado domingo cqnlendieron 
en E l Brao, en par t ido a.mi&toso, los 
equipos Granada. F . C , de Tó r r e l a -
vega, y Llanes F . C. 
G a n ó este úHtómo por dos-uno que 
» hizo el primicaro. • 
j — E l p r ó x i m o domingo, d ía 30, se 
¡ t r a s i l adorá a Vll-láviciosa el equipo 
iLlanes F. C. pa'ra jugar el pr imor 
pa.rtk^o de campeonato, del grupo C , 
con el Olub LeaJtad de aquella v i l la . 
. Los legados del señor Parres 
Sobrinio. 
D o ñ a M a r í a Conde Parres, ú n i c a 
heredera de la cuan.t'iosa for tuna 
del ex senadoii' del Rieino don l o s é de 
j Parres Soibnino, haice caso omiso de 
! las tres"-sentencias contestas dicta-
¡ d a s po r el Juzgado de p r imera ins-
1 tanloia -de Llanes, l a Audiencia de 
i Oviiedo y el T r ibuna l Supremo de 
I Justicia en las que se declara «que 
{ e l Ayuntamiento de Llanes es due-
' ño desde la muerte del señor Parres 
| de la poses ión legada, y los aíTon-
j ceas o herederos cumpil i rán la vo-
• l u n t a d del testador en e l plazo de 
. tres a ñ o s (en cuanto a. l a comstruc-
¡ c ión de l a plaza y la entrega del 
dinero para, el a lumbrado) a con.tar 
desde oue. teirmine el l i t i g i o pagan-
do l a heredera los gastos n.'yesa-
rios nara- oue el Aynntaanienlo re-
ciba los leeados y el testimonio de 
a d j u d i c a c i ó n , com piel á m e n l e l i -
bres .» 
Pues bien; ha t ranscurr ido el pla-
zo maincadío y a c i tada s e ñ o r a no 
h a cuimplido la voi lan 'ád del testal 
deír, por l o que el Ayuntami-pnto, 
ejerci tando un . derecbo y cunmian -
do u n a ob l igac ión , a c o r d ó pedir a l 
Juzgado de Llanos se ejecutasen, 
esas isenitencias, ordenando és te ú l -
t imamente «se requieira a dlofia Ma-
r í a Conde Parres asistida de su es-
poso don Juan José Sándliez Jun-
co, enirfi^ue al Ayunta in ionlo l a 
plaza a cuya ejecución ' f u é ' conde-
nada en l a sentencia, y en el ex-, 
puesto de que aquella no estuviera 
hecha, requiórasedes pa'ra que en el 
plazo de dos meses den comiemo a 
l a e jecución de las obras, bajío aper-
cibiimáento die realizarlas a sa casta 
sino lo hiciera as í .» 
L a m a y o r í a de los Uaniscos se 
preguntan: ¿ p o r qué esa señwa, 
que h e r e d ó mil lones y que nada 
por tanto en la opulencia, no cum-
ple los legados que a su pueblo hi-
zo su t ío el excelent ís imo señor áoa 
^ José Parres Sobrino, de grata m 
' m o r í a ? 
i De fiestas. 
I Con g r a n hr i l lantaz se vCriícó 
en P o r r ú a , anteayer, la fiesta Sa-
cramental . -Los cultos consist-iéa'pn 
en misa cantada, se rmón y p'"^6' 
s ión. . ;- . • 1 
Por la tairide y.nocihe la juvent| 
pclrruana y ' d e ' l o s pueblos imúifá 
fes "se solazó bailando a los ácor-
dies de la pianola de Julián Ê16" 
ban. 
Teatro Benaventc. 
E n l a panta l la de este coliseo se pa-
s a r á el domingo próximo "b1 '," 
:voHosa», de López Silva, adaptá"» 
a l c i n e m a t ó g r a f o per los .a,c"^l 
O r d u ñ a y Momicayio y achriz Jor^ 
na Tapia, sus principales la^rí 
tes. 
De sociedad. ,^ 
E n los pr imeros d í a s do la PJ . 
m a semana l l e g a r á n a esH ^ 
procedentes de Méjico, don F f -
do CMareflo, su esposa do&a ' 
fina Cuanda e h i j a . ,., pi 
— T a m b i é n regresa de 
joven, don Antonio Alvarcz + J 
presidernte de la. • Sociedad 1)6,1 p̂ . 
v a Llanes F . C., a quien acoii 
ñ a su pr imo Juanito -^^Q^opR^ 
Llanes, 20 die mayo de 1026. ^ 
V\AA^Wl\VWVVVVV\AíVVWVVVVVVVVVVV*'^ 
Infloresantos fconcle-rtes. p. 
La Jimia directiva del Atc'1̂ 1 . y. 
p u l a r t iene organizados 
arlos P ' ^ ' 
do 
tos, que t e n d r á n lugar em 
ros d í a s de jun io . . . . ^ i » 
Uno de estos conciei!b>s € .0 p 
carago del .notablüí/sj'mo seX , M 
« G r a n C inema» , dir igido P0*.^ 
p i rado coniposiitotr don, A11-' 
Postiaigiá. 
eoFoj 
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^ T n i CoiifíTGS  ' ti  m
^ I t citóüci ;s españoles. 
<lofIl Pontírcso se celebrará on ¡̂ clio lüi% 
#^'rJtinuaa¡ó'n publicamos k.s le-
A „ .Je' acuerdo con. d Dentro 
fglfh 5' J^'o y con la aprobación de 
í ^ l d r e v e j í s i m a , , ci car-
^ado, han 'sido .señalados 
, ¿g.t.u.dio en l!as diferentes -sec-
fi^del Cms'-e^o. 
01 t'jri'M, 'con ¡eu:!o a las indi-
'•"l^del Reci!amento, que en hre-
1^ cci estos tres apartados : 
v:; ' nivnda-ación doctrinal sobre la 
A'„,jo, Eueañstía. 
^ M e d i o s prácticos de fomentar 
, ¿ J a d Eucamtica. _ 
C-IIistcia di3 la devoción Euca 
..•"^ en Es-paila. 
Sción de sacerdotes. 
i) 1.» Necesidad de que el saeer-
inte ¿ « a ana preparación, especial 
¿nj-fetó. isobrc la docta-ina y jwác-
Ls eucaristicas para instruir co.n-
vciicatomcatc en ¡e.lla.3 al pueblo cris-
2,1 Intenñficataon de «a víüa eu-
(,o'.viea en t i .sacerdote, como me-
p.jl.iad.aimentril de m propia santi-
pjión y de la perfección y fecnndi-
,¿1 de (sus lobrais mináslerlj-.'es. 
3» Foment') d? la «Union Apostó-
, y participación de pus mlem-
í en les f-n-eu de la «Liga «acer-
dofel F.-aca,TÍstica». 
B) 1.a L» 'obi'M- primera y siempre 
laoia'ra importante de la parroquia, 
ja que da efica -̂áa a toda la acción 
p^to-^1, confiifte en fomentar el 
éaltp, fc-inor y participación de la 
feTida Eucaiúslía. 
2. a Qué ha. do hacer el párroco, 
girón til dr-recho y -se711 r. la práctúoa, 
peca ur: ir y .solemnizar la primera 
coir unión. 
3. * Lá G-mr.aiión frecuento en las 
tfOxdes y ho-ípitailes. 
(') l . " iSaceirdo.ii'S españoles que 
más fe han dislin^eido 'por su aanor 
I Ja Sa-gi-ada Km :n istia. 
8.* Obras eiuearísticais de las res-
pectivas diócerós. 
3.1 Im-'Uníos- religiosos esparióles 
ctinBSííKícloiS | . Ja .^a-grad^ E,tqr.arifitía. 
Bfeneficios social ra' qao'de''elfos so 
derivan. 
Sección de cabaíleros. 
A) 1.a Milagiios .Quea5j.sl.icgp, de 
BOÍestro tiempo duno demostración 
ef? h wrersencia •.real, de Cristo Jesús 
cu Tu. Ba.gj-adia Ivuca.i•istia. 
i1 La Onmunión frecuente como 
no:.ío de elevación de la familia, y, 
por íx)nse'.ii:cn'.v!i.1 do Ja sociedad. 
3.* Ee-spoD-abilidad de ios padirob 
JT íaacat-r.t>s >•• >•• Isa necfligencia en da 
primrea Oomainión de los nifíos. 
B) 1.a Ca.i;.sais y reanedios del in-
fUmiiliimionto de los preceptos domi-
niccil y pasnunl por parte de los hom-
bros. 
2.a La Adora-.'.'ón Nootuma como 
medio de avivar el espíritu do sacri-
fii/io |v Pertaloza. en l'os.hombre*. 
Inmérito do-Ka obv:i de ejerci-
dos espirilua.'e?. para hombres. 
C) ].» Pri.!;lci¡:?',c-5 costumbres t i -
Pífl'S de España en Ja festividad del 
2.» Restauración de las Sacrámen-
r 8 con s" oi-imdtivo y genuino ca-
'«ter eucaríaíico. 
3.a El aito mozárabe en la histo-
ria, eucarísitioa 'dio España. 
Sección de mujeres. 
A) l.R Eli .misterio eiucarístico ra-
zonado pon- el sentimientt» del amor. 
2. a Di.sposicione.s necesaiias para 
amtes y idespués de ia Sagrada Co-
mmnión. 
3. a La obra de las Marías. Su na-
tiwaleza e importancia. Su dividga-
cicn. • . 
B) 1.a Causa.s y remedios de la in-
observatuia de los preceptos ¡domijú-
(tajl y pascual ipor iparte do las ¡mu-
jeres. 
2. a Apo&toládo de la muj# en la 
faaniilia para que ios liombres oum-
pilan ocn estos preoeptofi. 
3. a Deberes especiales de las se-
ño^as cristianas en. orden a m satis-
facción dio lésitos p^eiccptos por par-
te de los isirvisntes. 
C) 1.a Mujeres españolas más dis-
tinguidas en la devociÓp al Santísi-
mo »Saca'ameato. 
2. a La «Lo^'a del Sacramento». Su 
vida /i irmpibv. 0,portanii(lad 'de pe-
dir fu, eleva,ción aflos altares. 
3. a «Asociación de señoras para 
velar ?..l Santísimo en las Cuarenta 
Horas». Oiigen y iestado actual de 
esta obra. 
Sección de jóvenes. 
A) La l ia íSa.grada Eucaristía ali-
memito principal de los ideales de 
verdad, bondad, belleza y valor. 
2.a La Eaicaristía, fuente de pure-
za y virginidad-en la juventud. 
3.11 La Sasradia Eucaristía y la 
mo desitia caá stia na. 
tuddaír los anteaioiTs tomas, añadir 
Jas siguientes advortencias: 
1. a Para dos jóvenes y-los niños 
se-han puesto temas de carácter co-
irnún, que indistintamente puedeoi eer 
OMputodias on das secciones de uno y 
piro sexo. 
2. a Aun cuando los temas hayan 
do ser esliudiados respeictivamen.to 
en las (secciones pTopias, puede es-
crúbir p.O'bre cada m o de ellos toda 
dase de personas. 
3. a Los trabajos ban de eot envia-
dos ai] sec-etaaio dial Congreso (Pala-
cio Arzobispal!, T.»!cdo), a.ntes del 
día 10 'de sepláembve. 
Solemne triduo en honor d8 la 
Saníisfma Trinidad, en la ca-
pilla de lao Hermanas Trini-
tarias. 
Kil día 28 de mayo, a las se's do 
la tarde, da rá prnucipio en esta ea,-
pülla, coivn'O tcudois les n.ños, el so-
leimime triiduo a la ganiísinna Tnina-
dad, tituiteir do nuosi'jro amado Inp-
litaito, paira dair g¡ ao¡a.s por los be-
neficiOB reoibifios' y suiplicair el re 
medio do nnae-iírais ncic-cv-iidades es-
p^ihitnales y iiiir..l.eiiiiailies y las de nueé-
tiroG bifZiii'JuGiCiharos. 
Los siriianoinrfi catán a oamgo de los 
reviciaeoiidos Paidircs .Saiipco-iores Au-
gpátp de la Cruz (canneliijta), Feli-
siindo Daquirnta (rodonitciriistia) y Do-
mefirio Váoobri^ (j&ktíia). 
El: ondan qiiiie llevairá la fuiiiición 
rolii'giLosa scird como sig'ue: 
•Expesiciáii de Su Divina Ma.jes-
tad, teásatgíó camía/do, triduo, solem-
ne reserva y Ix-nidilción. 
El día 30, por ¡ta inañnina, a las 
sldtie, m':jsa de Conwinrjdad, que celü-
.brará el ininy fikaiailrfe señor arcedia-
no de La .Sa/nta Iglesia Catodirafll, en 
la que ratmcairán los votos' por do-
voclóai todas las religiosais de votos 
pcirpetuos. A lais diez, miisn. soiesune. 
Por lia ta^ide, a las eiiaco, so' ¡iei-
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
B) 1.a Medios principales de fo-
menear la-Santa Comunión en les jó- 'PGI,1,;,lvA út ^onpuln(rio do la Santí-
venes obreros. | €líaua Tránidad a oaan.tas persona' 
2. a Medios más adecuados para ^.dcaaon, y tomu-^ada ia fuación 
propagar la Comunión frecuente en (,'e la ta,rdo' ^ ® * f Ja b € a ^ i c ^ 
los (escolares. • {c'm i'iwlulgmieia ptenairia, a cui.i:*'.-
3. a Medios prácticos para restau-
rar ¡entre los jóvenes iki costumbre 
de ayudar a la ccJelyr:ioión de la San-
ta Misa.. 
C) -I.1 Jóvenes españoles que más 
han isobresailidá por su devoción a 
Jesús .Sacramentado. 
2.a Obrasr Euearísticas de juven-
tud, nacionales y extranjeras, mas 
adaptabiles a nuestra c poca y a nues-
tra na<rión. 
3.a' Bosquejó histórico artí*tmo de 
-Í9-s, C.u t̂üdá .̂s..,>«pá8. ^ t a M t g /d.c|rE,« 
Sección de niños. 
A) 1.* Necesidad de atender e>r:r-
cialmcntc, a la fonnación: Em^MÍsfa-a 
de líos niños ion ivs Cateone^is. 
2. a La KagríKk.- Gonninión, medio 
principal do edncación. 
3. a La Comunión , írecuente y el 
Viático de los niños: 
• B) 1.a Apostelado de- '!os .niños 
para procurar en lia familh la. pl-ocr-
vancia do. la •misa on los d-íás festi-
vos y die la Comunión en tiempo pas-
cual. 
3.a \ }, Debe da.rse premio a li^a ni-
ños en, las C'omiuiiones.' 
3.a Utilidad de la organización .do 
las Misos corales do miños. 
C) "1.a Niños espanoles, célebres 
por m amor a la Sagrada Eucaristía. 
2. a Los «Pagcs» y ¡los «Seises» en 
las íeslnvidades del Santísimo. 
3. a La obra de pcrsevoTaneia Eu-
cai-ística después de la primera Co-
munión. 
"Advertencias. 
Juzgamos convEniente, pa.ra mayor 
orientación de I09 que hayan de es-
Uab-toido coii.fe.-.ado y coanulgado %e 
ba.lliGai proseaj;t¡cs. 
Jubilleo pkinís'iirio.—Lo pueden ga-
nar todos Iqs fkites • que vii'líon ésta 
cap-illa desdo los dos de la-tardo del 
día 21», .y dvunaüi'io ct dáu 30, fiesta 
do ká Siaiiiií.kinna Tuinldad. • -
Lms -cüü-dl'Ciouiies y giraicias son bis 
xcésinas epuo las dol JuMeo de la 
Porfciiiincula. i 
| ^VV^W4^VVA.VVVVVXAAA'V\^^'VVVV'VVV</\ ,VV\VVV\1.^ 
una traidora enfermedad que tal vez no os estorba mayormente, por 
0ra; pero sus molestias- amargarán vuestra vejez, y su terrible peli-
6ro de 
fUede c^sar LA MUERTE en pocas horas en medio de horribles do-
lores. ; 
Los trabajadores del campo, del mar y de la fábrica que quieran re-
C0Pera'r 00 «•! acto su potencia de trabajo; las, personas cansadas de 
fin Plní ')raSucros sin resultado ninguno ; las -señoras y los niños; en 
las víctimas de hernias deben adoptar en seguida los nuevos 
gratos de Mr. AUG. P. BLETY, el gran ortopédico francés tan cono-
E&paña (íe6(le hace varios años, 
«ules de pacientes tratados anteriormente dan fe que estos apara-
E n t i z a n en todos los casos: 
LA P E R F E C T A Y A B S O L U T A C O N T E N C I O N 
LA D I S M I N U C I O N P R O G R E S I V A Y R A P I D A 
Y L A D E S A P A R I C I O N D E F I N I T I V A 
' ! f ^ - ^ N I A S por antiguas, rebeíldes o voluminosas que sean. 
U-hSAPARICION INMEDIATA del riesgo de ESTRANGULACION 
áase l y ! ? 0 8 L0S SUFRIMIENTO inhei-entes a las hernias desouida-
^ MOLESTIA, aunque el paciente se dedique a trabajos PL-
ASMATICOS, BRONQUITI-
COS, ENFISEMATOSOS 
cuando os habéis persuadido 
de que no podéis curar vues-
tro padecimiento con medi-
camentos, papeles, cigarrillos 
y polvos antiasmáticos, aun-
que obtengáis momentánea-
mente un alivio, pedid gra-
t-uítamente los «Dictámenes 
de autoridades médicas» re-
ferente a los grandes éxitos 
curativos de la MASCARI-
LLA ASPIRANTE HIPERE-
MICA del profesor doctor 
KUHN, de Berlín. 
VERKOS. INSTITUTO BIO-
LOGICO INTERNACIONAL 
San Sebastián.—Sección 6-1, 
FUNDADO EN 1857 
Caja d e A h o r r o s 
Establecida en el año 1878 
Capital: 10.000.000 de pesetas. 
Desembolsado : 2.500.000 pesetas. 
Reservas: 5.050.000 pesetas. 
SUCURSALES 
Ampuero, Astillero, Comillas, Espi-
nosa de los Monteros, Lanestosa, La-
redo, Osorno, Panes, Potes Reinosa, 
Santoña, San Vicente de la Barque-
ra, Sarón y Solores. 
Fil ial : BANCO DE TORRELAVE-
GA, Torrelavega, con Sucursales en 
Cabezón de la Sal y Molledo. 
Realiza toda clase de operaciones 
de Banca. 
El puerto de Rosario. 
Según dalos de ia Adumnistracitn 
de la Aduana de Rosario, eu el ano 
Ipróxiano pasado entra pon eu cu 
puerto 3.570 vapores y veleros ae 
Uiitra'inar, que represeiiUii.a (ione-
Jadas &772,4iio de rcgisíiio, ooiitra 
3.167 buques, que reipresciitaron 
o.534.82-i toneladas cu '19¿&l La re-
caudación de la cl'ladu Aduana "en 
1925 ascendió a 14.G58.1ÜU pesos oro 
sollado, contra íl.,164/191 pes-js oro 
sellado en el año antoj-ior, corres-
pondiiendo 6.800.188 pesos a deve-
chois de imporíaciou y pesos 
7.000.766 a derechos de exportación. 
El valor de los produotos importa-
dos y exportados poir el puerto de 
lloisaa-io en el año que trlanios su-
mó ¡§4^1(17:434 pesor- Oiro sellado-, 
contra 242.387.582 pesos en 1924 lo 
que significa para 1925 un aumen-
to de 719.852 pesos, dislTibuycndo-
se dicho comeroio exterior oexa?© si-
gue: importación del Exlrn.njcro 
g;ravada c<m defredl̂ O'.s, 17.2G2.158 
mesos; imlaortacidn dieii Kxliranjero 
libre de deíreiohos, 13.190.977 pesos; 
irajportación do produictos naeiona-
les del interior, 4.997.129 posos; im-
f}o.iítacón do antículos nacionaliza-
dos del iiitenicr,. 4.990.734 pesos; ex-
portación sujeta a dercebrs. pesos 
175.591.667: exportac'kxn lib're. pe-
sos 22.984.942; exportación (fe .ar-
tículos nacionalizados, 2.994.737 pe-
sos, etc. Los pToducl/.Ks agrícolas 
exportados en 1925 por el puerto do 
Riosairlo ae vnlo/raron en pcf-ns oro 
soUadn 147.520.714 cnjitra 178.362.288 
en 1924, correspondiendo 66.812.004 
posos al trigo, 53.490.193 pcsios al 
maiz y 27.005.681 pesos al lino. 
La pesca en Francia. 
Los pescadores bretones, que tu-
vieiton d turante el inviiorno su ¿ase 
de pesca sa.rdinera en San Juan no 
Luz, abandonaron e '̂e puerto en 
los connienzos de rnr'nzo, d:sniu??t:is, 
n in duda, a ompre.ndnr la d^ j t a ^ p . 
cboa, de cuya apariicióu snhire .la 
costa, de-España se tuvio noticia.' 
Los do San- Juan de Luz cugic-
pm duranle la soniana algunas 
penneñas cantidades . <lo sn.rdifia^ 
de! taniíiiu) M 40 o, ¡j^ 011 .'.¡lo. qi;o 
fueron veindidas de 275 a 500 íran-
dba los 100 liíjds. 
mi (•.ii!-'?i-Me!-'iY:,s liñj)0 s-irdiiiM? 
dio 65 a 70 bn kilo, que fnoron ven-
didas a 350>franc(«s. 
En Ta Ou.íIiíücc, Andicrne y 
Donamenez Iwú-r cnlr.-iil;!-. de ca-
ballas, queisg vendiiDron a los pre-
cios sigo i o nf.',;: 
T3nn-n.fi.-> M dns a fres en kilo. 
11.50 a 15 í'rofxos la (kierna: do 
^pi'cvo a 12 on kilo, d" m a 75- fj-an-
PoS el cienio, para fióa fe.•.-.queros. 
De tres cuatro en k;io. de 82 
a 90 rra.ueop el -ciento, para las fá-
bricas; - - • 
Primas a la navegación. 
El <(I)ia,rio Oficial defl Miip.-derio 
de Mari un o seña.la las distancias si-
gicntcs paira el percibo de primas a 
la navegación: 
Para las diaíanoias de los puer-
tos de .Kuirnipa y Canairias a Hous-
ton (Texas) se tomarán las rn-sinas 
-dista.nieias que a Galvcsion. 
De Part-Einpfóloclc (Sicilia) a los 
puertos aiLOe'ste do Sicilia y más 
allá del estrecho de Cilnallar, cin7 
Co millas niiemos qne a Licata. 
Do Po.rl .Rnipodoclo a los puertos 
oíl Este do Sicilia y m á s allá del ca-
nal de Suez, cinco millas mas que 
a Licata. 
A Barry-Dock, oclurt millos menos 
que a Cnrdi'f. 
A Po.rt.-Tal.bot (Inglafc-rra), las 
mísunos dis'.anci.as que a Swan:-ea. 
A la Pailbca. las mismas distan-
ciáis que a La Rocbela. 
A Garston Dock. las mismas dis-
tamoias que a Livarpiml. 
A Boctu, las mismas distanciar-
que a Bayona (Francia'). 
A La Pilata. las d^stnneins a Bue-
nos Aiires disminuidas en veinti-
cinco millas. 
A. Bahía Blanca (Argentina), las 
misanas diajancias que a Puorto 
Bedgrano. 
A Santa Fe (Argeníma; río Para-
ná) , las distancias a Rosario au-
mentad ais en oebenta y tres millas. 
De todos los puertos deíl mundo a 
Abadlán (golfio Pérsico), las distan-
cias a Ba&sorah disminuidas eu 
cuarenta millas. 
De los puertos de Europa a Aba-
dán, por él canal de Suez las dis-
tancias a Suez aumentadas en tros 
mil doscientas millas; y 
De todos los puertos a Riomen 
CAJA DE AHOIIIIÓS: Disponible a 
j l á vista, 3 por 100 anual, sin limita 
ción do cantidad, acumulándose los 
intereses semestralmente, en fin de 
junio y diciembre de cada año. 
DEPOSITO DE VALORES _ 
libres de derechos de custodia, 
sujetos a devolución sin previo aviso 
a comprobación por los interesadoe 
durante las horas de Caja, mediante 
la presentación de los resguardos. 
(Biéilgica), las mji smals distan cías 
qiie a Sas de Gand. 
Inspecíores costeaos. 
Pioir acmeirdo de la Caja Central 
de Crédito Maríilimo so saca a con-
ciurso libre la provisión de cuatro 
plazas de inspectores costeros de 
dicha inistitucióai, con moitivo de 
una vacante que existe en la actua-
lidad y las que se han de producir 
en el presente mes, en el que fina-
liza ci plazo de nn año por él que 
aquéllos fueron nombrados. 
iLas zonas que se sacan a concur-
so son las signientes: 
Vizcaya, Guipúzcoa y Santander; 
Caitaluíía; Vinaroz a Denla, y Dcnia 
a Cartagena. 
Las instancias, con los justifican-
tes que acrediten la pergcmailidad y 
méritos de los concuirsaníos, se ele-
varán al excelentísimo señor presi-
dente de la Comisión permanente 
tío la Caja Central de Crédito Marí-
tiano dentilo del tórmiino de quince 
días, contados los festivos, a par-
t i r .del día 12 de/l presanto mes. 
Constituirán méritos para ocupar 
estas plazas: 
1. u Habor fundado y asesorado 
con eficacia Pósitos de pescadores 
y marítiimos. 
2. ° Haber ejeaicido análoga ac-
tuación en relación con otras Aso-
ciaciones obreras, con prefurancia 
maríitimas. 
3. ° Haber hecho estudios o publi-
cado rabajos sobre cuestiones so-
ciales obreras. 
Lo que se hace público*para ge-
ncíral conocimiento. 
El «Toledo». 
Hoy es esperado en nuestro puer-
to, procedente de Habana, Veracruz 
j y Tanupico, con gran caaitidad de 
Ipasajorbs y canga genoral, el mag-
• Diííico trasatlántico «Toledo». 
El «Spaardan». 
También es esperado en " esto 
puorto, con mucho pasaje y carga, 
el hemnoslo trasatlántico «Spaar-
dain>, pirmcotíento do Habana, Vero-
cruz, y .escalas. 
Movimiento de buques. 
Entrados: «Añorea», de Gijón, 
cou carbón. 
«Fiorinda», de BilbaD, con carga 
goneral. 
((Lo'la», de Bilbao, con id. 
.«Cáraneii», de Biban, cou id. 
«Joven Víctor», de Bilbao, con id. 
((Máuie HéwelljTi» de Pasajes, en 
lastre. 
>Rijs\vijk», de Vigo, en lastre. 
Do'sipaobados: ((Fiorinda», para 
Ci jón. coo ra;rga goncni.L' 
((XjoU.ai), paro Avilés,' crtn id. 
' «TiOñín», para Gijón. en lastre. 
«Cabo Ceirvern». jiora Barcelona, 
con cairga genfiral. 
«Joven Víotor», para Bilbao, con 
piedra. 
Exámenes. 
En la Cnmanidancia de Marina 
do Bilibaío ée ha recibido la convo-
catoria para oxámemes a capitanes 
y pilotos dp la Mnirina morcante, 
corrospon-dimto al segundo semes-
tre de esto año. 
Los nlombres de los señores que 
ba.n de constituir el Tribunal se dos-
roTiocen toda\na. 
El «Teresa». 
Bn Ixrevo enitrará en Saintand'or, 
con diveirsas mercancías, proe/'don-
te de Bilbao, el vapor «Teresa». 
El «Aídecoa». 
Es esperado en nuestro puerlo, 
cdn' difeirentes mea-oancías, el vapor 
«Aldocoa». 
El «Hebe». 
De Lisboa entrairá en esto puerto, 
con eairga'gomcra.l, el va.por «Hebc». 
Observatorio Centrar. 
«Tiempo favcirable con tormentas 
aisladas.» 
Semáforo. 
Viemto O. flojo. 
Mar, llana. 
Cielo, acelajado. 
' Homizointe nebliiinoso. 
Cemnañia Trasatlántica, 
j Segiin iradiogiramas recibidos en 
esta casa consignata.ria, se encon-
traban nnve^n.ndo, siin novedad, el 
mnirtes. día 25 del actual, al medio-
día, el vapor ((Cristóbal Colón» a 
2.^1 mití*M de F^^^nn •"• fjf f m » f 
«Alifonsó XIT» a 1.606 millas de Co-
ruña. 
Si visita BARCELONA, hospédese 
H O T E L R A N Z I N I 
Paseo Colón, 22. Frente al mar. Con 
fort. Pensión completa deede 11 pe-
setas. Autos estación. 
DESAPARECEN RADICALMENTE 
empleando DORADINA que los suprime 
para siempre solo eíi tres minutos Com-
puesta de sales de Radio disueltas en Gli-
cenna. ataca la raíz del pelo sin perjuicio 
para la piel y dejando el cutis de una blan-
cura esplendorosa, ^o mancha y no des-
pide mal olor, pudiéndose aplicar más có-
modamente que ios depilatorios conocidos 
(polvos, pastas, aguas) y con más econo-
mía y resultado que la depilación eléctri-
ca. Aún en los pelos duros y antiguos la 
DORADINA es de un resultado positivo 
y eficaz. 
Se encuentra en todas las buenas Per-
fumerías y Droguerías al precio da pese-
tas í 2" 50 e! {rasco. 
Se manda discretamente por correo 
certificado contra reembolso por Pías. 14 
pidiéndola a FRANGE EUROPE, Vía Lb-
yetana. 21, Barcelona. 
Dep. en Santander, Pérez del Molino 
VVVVVVVVVVVVVVVVA^VVVVVV\VVVVVVVV'VVV'VVVV-VVV> 
B o l s a s y m e r c a d a s . 
M A D R I D 
Día 26: 
Imtanior, serio F, 69,20; E , 69,15; 
D, 69,25; C, 69,20; B, A, G y H 69,25. 
Ex-tarieir (pairtida), 82,25. 
Aimcmtiiizable 1920, series D, C y 13, 
93,75; A, 94. 
Idem 1917, 93. 
Tc&orcs cnioro, 102,25. 
Idem feibraro, 101,95. 
Idem abril, 102,25. 
Idem junio, 103,10. 
Id em n ov ¡emb re, 101,80. 
iCéduBas Bainico Hipoitocario 4 por 
IO0, 90,80. 
Idem 5 por 100, 98,60. 
Idem 6 por 100, 108. 
Acciones: 
Banco do Fjsipaña, 608. 
Banco del Río de la Plata, 49., 
Aaujca^cira (pi^íereautes), 98,50. 
Obligaciones: 
Astiurios, pramiena, 65,85. 
Norte 6 pcur 100, 101,90. i 
Támgiet a Fez, 98. -
Cédulas elrigianiti-naa, 288. 
Francos (París) , 22,35. 
Libra?, 33,23. 
Liras, 25,90. 
Francos belgas, 21,80. 
B I L B A.O 
Aeeiones: 
Banco de Biilbao, 1.675. 
Ferrocamil ded Narte de España, 
a 440. 
Idem del do Madrid, Zairagoza y 
Alicanfte, 429,50. . 
- iE''Sectra de VlcsgOj •SSO.ii'M-ii.-rjx-. m 
Hwlroieláotrica Ihéirüca, 415. 
Navíara Solta y Aznar, 760. • 
Unión Hosm^jra Española, 168. 
Unión Española de Explosivos, 4r9. 
Obligaciones: 
FefiToteárriH del NaSm de España, 
primeim, 69̂ 15. 
idiem del í<leim, 6 pcír 100, 102,̂ 5. 
• Idem dol ídom, Valeaucianas, 5,50 
por 100, 99. 
Hidroeiíóolirica Ibéiuca, 6 por 100, 
1925; 90,20. 
SANTANDER 
Ajnortlzalde 1917 y 1920, a 93,10 y 
93,65 por 100 ; pesetas 28.000. 
CódiuJas 5 por 100, a 98,70 y 98,30 
por 100 ; piesetas 30.000. 
Asturias 1.a, a 66,25 por 100; pese-
tas .̂OOO. 
Viasgos 6 por 100, a 93,50 por 100; 
prietas 21.500. 
Trasatlánticas 1926, a 99,25 por 
100; pesetas 47.000. 
Naval 5,60, ia 93,10 .por 100; pese-
tas 27.000. 
Limas 6 por 100, a 98,25 y 98,50 
por 100; ipesetas 50.000. 
IndlustriaJ Química de Zaragoza, a 
86 por 100; pesetas 10.000. 
Tesoros enero, a 102,50 por 100; 
pesetas 60.000. 
r\ VV-VVVWWVaAAA^aAA\VVVVVVVVV\AAAAAAAAA'V\ W 
viajante, veintiocho años, dominan-
do bisutería, quincalla, etc., y cono-
ciendo todo ed Norte, para viaje o 
almacén. 
Dirigirse esta Administración. 
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en 
pg eGe îendo a numerosas súplicaas, Mr.. BLETY organiza un viajo on-
^osotros.. Hombres, señoras y niños atacados de heimias deben apro-
P eŝ a í'Portunidad única de cuidarse y presentarse sin vacilación 
SANTANDER, sábado, 29 mayo HOTEL GOMEZ. 
PalprCeT1a de Pie áe Concha, domingo 30, Fonda Ceballos. 
e"C|a, lunes 31, Central Hotel. 
f e l o n a , Rambla Cataluña, 65.-CASA MATRICULADA 
l i l P l M S Ü 1 L. 
Ti ajes de agua, delantales de lava-
dero; toldos para ferrocarriles, camio-
nes y muelles; lona de todas clases 
en ancho; efectos navales, etc. 
J U A N D E B I L B A O Y G O Y O A GA 
Deusto (Viecaya)-Teléfono 5-.00 
Fábrica de m m i m á m M l m s U eireitería lesánisa 
s a u e o n a n 
; M U E B I . E S D E E S T I L O 
rírecíor-proyecl/sía; Isidoro Guinea 
M O D E L O S E S P E C I A L E S 
l e í e s i a , 8. EiposisiAn-BILBAO 
l»/V\'VWWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 
Se convoca a todos los Apareja-
doros de la provincia para una re-
unión que se celebrará el próximo 
doaninigo, día 30, a las doce do la 
luañaria, en loB llocales del Circulo 
'Miencaii'til, en la cual «e tiratarán 
asuntos que requieren la asistencia 
de todos los t'itliilames. 
f P 
CONVOCATORIA 
lEsta Sociodad ceíleb\:ará junta ge-
neral oirdinaria el día 28 dol - ac-
tual, en el siltio de costumbre, a las 
nuevo y modia de la noebe orí pri-
iirjara convacait.orin y a b's dféí en 
segiunida^ 
m 
AÑO X I . — P A G I N A 6 27 D E MAYO DE 
¿ 1 
g a n t e s , h , , 
S , a 
s a s . a 
Una buena 
costumbre 
Todo el mundo 
bebe los 
L i t h í n e S d c i D G u s t i o 
Perqué cejorm ta scluí. 
Ptrqve previcaco lu nfcnncdate 
Pírqnc diratWto el ¿"j¿o «rica 
Psrqw firorecca ¡a di{eiliis. P«r(<D: ico aJrsdtUci al paU4ak 
Perqué ue eAiurblaii el viaa. 
Par celar al ilcaaca da te i » 
BehMeüoiecieí Dalfliau Oiiveres. S. A. 
Patee I'udMlrla, 14 BARCELONA 
Tonifica, ayuda i fes digestionea y ebre 
el apetito, curando las enfermedades del 
ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R ESE E:STÓMA(a« 
D I S P E P 3 8 A 
^ ' A C E D Í A S Y V Ó m i T O g 
I N A P E T E N C I A 
DE A R R E A S E N H i ñ O S 
i Adultos que, a •ixss, ilternan con ESÍÉEfi'aiEilTO 
DZLATACSÓN Y ÚLCERA 
dol Eslóna 
Muy usido contra las diarreas do los müos. Inoluso 
en la época del DESTETE y DENTICION 
33 AÑOS Ó£ EXITOS CONSTANTES 
Ensáyase una botella y se notará pronto «•::» 
•I enfarnio como más, digiere mejor y ¿a 
nutre, curándose ¿«.seguir c>>n su uao. 
6 pscefas tiolsüa, con raedlcacif n tiara linos 8 díi» 
venta: Serrano, 50, Farmacia, UAD"IO 
• * y prlnclpalos del mundo 
B A T E S I A S ' D E A C U M U L ^ D O I i S F 
p s r a aTitomóviios y radio 
A p a r a t e s de R a d i o - í e l é f o n f a 
A T E R K E N 
A m ^ T E E X G L I L S I V O 
P a s e o de P e r e d a , n ú m e r o 21 
(por C a l d e r ó n ) - S A A 7 T A N D K i ? 
m m m l 
NUEVOS MODEI.03 
I 
Equidistante de Bilbao y Santander. 
l l i l i f t ieniiaies s l éáünas r a í i o a d i f a s 
V E R D A D E R A M E N T E E S P E C I F I C A S 
D E L . Á i í T R í T i i S W l O 
EL'ECTEOTEi-APlA 
C O M P E E M E N T A R I A ^ 
Especializado para la spuracián: ̂  
Del reumati,£aiio ainticular, musou-
i " , ag.vido y crónico. 
Del airíiri;to&mo can neiwalgias, 
c i á t i ca , lumbagos, arGniiiLas y omi-
nas' rauiy uráilicais y con eatairros 
broTiquiailes. 
U N 
s e g ú n | a oJ^a ds Pauil Fe\'a.], «El 
ji.p. ,;i!i!cii!iio do Lagan titíre», por Gas-
í;V'i .la.cq.meit, 'Cl'ande Fii-ain.ce y N i i d a 
! e c l i o priri-crals partes, y 
(iTúiiimísí;! por Jos a i res» , comicia, eii 
dos D.fefeí¿9¿ 
Maiiai í l i , viamss, ooho i iUimas 
pai de "El juraimenito de Lagar-
4¿:»r,é>). 
Ci¿te;wa' Boíii íaz.—Hoy, a las cua-
- ciún para n iños , con u/n bo-
ñiMo pirógtóa¡rnia cómico. 
. De ti:te-ie a diez, stoiccitófa contiaiua. 
La biMriita y cmocionanirte serie <tBá-
irirábjá.si), é^ipitimo y qcltavo episodios 
y aínia cómica . 
ââ VVVVVVA.VVVVVVVV\Â Al̂ 'VVVVVVVVV\\̂ VV̂  
«FAVOR» y « L A P I Z E » , las mejores, 
con certificado d¿ g a r a n t í a . 
Bieiclcí.as l eg í t imas « D I A M A N T » , úl-
t imo modelo, «Tour de F rance» , a 
245 PESETAS 
Ventar" al contado y a plazos. 
C A S A R'JtZ.—Arcos de Dóriga, 5. 
VVWVVWVVVVVvVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
Altíredoi Diez Quiiaiítcinia, 
afiÓ¡g. dio QMlrüda por Jiioirki* ^ 1 
pteifTo en Ja r e g i ó n g i ú t ^ - . 
M a r í a Diez, de diez v 
Irii., M en de iieiriida inciisa 
quiieirda. ""u 
lATiitoinlio Tlanres SOsínnaíl | | 
a ñ o s , de her ida por 
pionro en l a regi-ón •luonibar i i ^ 
Como purgantes, no tiene r iva l ! 
Caja, 2 pesetas. 
Cajita de ensayo, 30 cén t imos . 
En Farmacias y Dronuerlas. 
i i : ' La obesidad, gota y dispepsias. VVVVVM'VVM V̂VVVX̂ V̂'V̂  w/vvvvvvvv̂ aivvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvx̂ ^ 
De las 'flebitis y vánvi¿es consecu 
tivas. 
Agua corr¡!en.te en las habitaciones 
' / ascensor para tirauispoirtar a los 
..•riJermos deside 1̂ baf ío a l a cama. 
T i ' M P i d l A D A (d ' ICIA-L 
5 D E eíüMIO A 15 D E O C T U B R E 
Para (dates: 
a Ac'm:;:3íratícr del Balneario. 
M a t t h s G r u b e r B i l b a o 
F á b r r c G c í e a r c a s , A l a m • S - Á f a f t w s 3 t # 3 3 
A p r u e b a d e r a b o . A p r i é B a d é f u t g p 
A p r u e b a d e s o p l e t e 
Representante: J O S E M A R I A 
do, y San Francisco, 1, tercero. 
BARBOSA.—Cisncros , 7, segun-
— S A N T A N D E R . 
americana de punto y pan-
talón «tennis^ novedad. . 
C A S A M I G U i 
ATARAZARAS, 3 
fcwm?^™ tMrilÉíp i H 
CAFÉ Y J S T A Ü i m 
|H A B I T ACTO v ES 
f ERVICIO ySMSRADO 
J O S É T E J E R O 
I Wercad , 6 y 8 - B U R G O S 
i i •hiwi •i«i¥iwi' y a r j a — m > r j s « n » 3 i • • 
iVM'VVVVV\̂ '>Â /VVVVVV\'VVVVV\VVVVVV«Aal'VVwv» 
E l peligro de las bicicletas, 
• , A -la una y media de l a tarde de 
ayer, y cuando paisaha por l a cídle 
de Juan de la Cosa,, tuvo la desgra-
cia do caerse d© la . m á q u i n a qu> 
monitaiba cil: m e c á n i c o Ruiporto Ru-
moTcso Tírujülo, de veintilcuatro a ñ u s 
de edad. 
"ú .;.í-bjdado a l a Casa de Socorro 
le fueron ap rociadas extensas rozá -
duirais en l a frente, nalriz, r eg ión su-
perci l iar dereoha, p á n p a d o suporior, 
ambais imuficcas y herida contusa en 
la nariz y en la parte in terna del 
•ab-io supietrlor. 
—0«!iro ok-vista, Juaai José Casiti/llo 
Só'iaína, de: v e i n t i ú n a ñ o s , se c a y ó 
ayer larde do la .bic.ioleta, c a u s á n -
voivia:3 hcridais en la <:aira dor-
sal de la mano derecha y en el dedo 
^ ^ a - T e m p o r a d a de va- ^ V ^ f 
* Acsidentc del trafcajo. 
' lEÍn ' e í forrcbcáirr.H ' Cairatáb'rrco' tse 
p: ;-:jo r.T-ia. herida 'contusa en Ja 
re--.' i. f¡-...j::!i. .!.:•.do izquierdo, el 
o;)-,mmi páBfá)ir i'e-Lro Am.tillo Rod-rí-
i ; v./.. de 'ses-en-ia y u.n años. ' ' 
Cc-cavenensias imatrimonlales. 
A '1-ai* isiiete de la teinde, la vecina 
i r a 
&>0 
r i e t és . 
:' -Hoy, a jais siete y a1 las diez y' 
media, gm¡n óxido de la C o m p a ñ í a 
' I - abite m-i-lo-ai!) «líi-.-pauis ^.¡a.ravl-
ll-as GúiOs», con el fenómono hini ino-
soj t i tu lado «Caandllieón Especíaole.); ' 
"Sala y P a t s ü c n Narfe:>n.—Hoy, d í a 
de yi-a.-i níoida, «&e:.3ccin<0» '-(S. ÍA. ' / 
íJ:í&3Gmita a las- (¡ei-treillasD L i l a Leo, 
Jacquicr-: e Locgan, Ratj-nnond Hat-, 
ten, Noha Bx- ry , James Kiirwced y 
daonge Fawccit, en «La iala soldítaria >, 
draana en ocho aet:-. 
Gran Cine.iTa.—Hoy, jue\'e,s, a Lis 
si-ate, tíasliá las d>e-2 y inedia, i .opri-
ae de l a gren p redmec ián .framcosa. 
t r e in t a y ócho añcia, « f e 
en eil dedo aniuiliar de la 
quiciada. 
C-aitafliiaa •Daisi.ra García, ^ 
a ñ o s , die dis tamsión de l l % á ^ ^ 
l a m u ñ e c a . izqiuI'erKi' 
J o s é Roidríigniez Onteiga, ^ J 
t i ú n a ñ o s , de hor ida imcLsa 
dedo puilgiar de l a mano der.^ 
Juian Ga rc í a , de diez y ocho 
die her ida confusa en la )r̂ g¡jn 
p¡ ri pa i r dereiciíiia. 
i iR;óm|áln jSaihagtún Onilavi]^ 4i 
siete a ñ o s , de p e q u e ñ a heri-la't3 
tusa en l a reg ión dccipital. * 
lEnirique Mantieia Pueitae, de 
ce a ñ o s , do d i a t e m i á n del dedo», 
do de la mano derecha. 
IVVVVWVVVVVVVVVVVVVVW/VVVVVVV̂^ I 
N o t a s d i v e r s o ^ 
Músíica.—Ftrotgirama de las 
que e j e c u t a r á hoy l a Banda 
cipal, desde las ocho, en el 
de Peireda: 
Primera parte. 
<tLU<r«)), paso-dchLe ílanienco; FmI 
r-anvicint. 
(oMInüí2itiiO-i); Bctlzoni. 
(cRrincesa J a u n e » , olwntura; Saal 
SaeaTls. ^ • 
Segunda parte, 
cSetrenaita á r a b e » ; Tánrega 
« M u s a s l a t i na s» , salección; ?} 
nelia. 
«Líos hombres ailegras», cánsi^ 
(auiigo; Llieó. 
AsDOiaoión Instruct iva tíc 0ep6$| 
tíierles mmii'ciipaslea.i—(93 convoa 
pa ra hoy, a Jes se'is de la -larde, a 
to loB los compañei ros do esta Agra-| 
pac ión , a quieai<2s les han a?iuin£*[ 
do pcir- níicío p l a n t e n su dixvmii 
badiád.—I^A DIRECTIVA. 
Misa de aSma.—Mañana viernes.| 
a bus siete v media, se ceíetoraráll 
do l a ca.lli-3 de San Podro, n ú m e r o 1, l a io-iesia parroquial, do San Ffflffi. 




C A R R E T A S , O . -MADRiD 
teléfono 60-44 M.Servic io de auto. 
Cuarto de baño. 
SSBHSS» 
Gran Hotel Café-Restaurant. 
J U L | A N G U T I E R R E Z , 
M á q u i n a americana O M E G A , pa- ! 
ra la p roducc ión del café E x p r é s s . 
Mariscos variados. Servicio elegante 
y moderno para bodas y banquetes, ( 
1 e t cé t e r a . j 
j Plato d.eil d í a : Pierna de cerdo a el dí|dó índ ice y en l a m u ñ e c a iz-
• la Manresaaila. [ quiorda. 
torio, de treinta, y cinco a ñ o s , fué 
aio'hjtkia en la Casa de Socomro de 
sirSirí conituisáán on l a nariz, cein epiis-
íaxis ; .ecn/tiusioaiies en el lado izquier-
do del pcs.ho. hombro, brazo y ante-
brazo, y e rds ión en el mismo ante-
brazo. 
m k tóafÜSÉé^ se las cad^ó su ma-
rido , s egún confesión do la in í e re -
pada. 
Gasa de Socorro. 
E n ciabe banúde-o ¡eistabiec-jlntonto 
faero.n asistidos ayer: 
José P-órez Fennándoz , de diez y 
nueve a ñ a s , de conitusión erosiva en 
Lorenzo González ÁQóoaso (q. e. p;' 
L a Caridad de Santanderr-
niovimietnito del Ai&ir.o en cJ dia 
ay^er finé el siguiieinte: 
Comidas dií-triibuídas, 822. 
. lEstancias causadas poc tmscoD-l 
tCG, 16. 
Enviados con b;l!evO per l ú m i 
rc'fl a suis rc-pectives punios, 1. 
Aseados exiiatcmí'-es on el íté&m 
cxjnz'.cnio, 159. 
Toda l& correspondencia 
E L P U E B L O CANTABRO 
dírijata a! apartado tt 
Fábrica de tallar, biselar 
y restaurar toda clase de 
tunas, espejos de las for-
R!as y medidas <}ue se de-
ée. Cuadros grahadós y 
moldurasi del país y es-
tranjeras. 
m t 
A c a b a n de l l e g a r 
de las principales f áb r i ca s de 
Europa las ú l t i m a s novedaden 
en papeles pintados. 
Orandei» existensíaa. 
Precios baraatiftimos, 
D R O G U E R I A Y P E R F U M E R I A 
V A L E R I A N O ALONSO 
ASameda Primera, J4.-TI. 5-8] 
MAQUINA de coser" .«Sin-ger». 
wv-.B^n , 1 n i - . buen: osjíad-o, toda p'meha' 125 
VENDO o alquilo almacén., I peselais. M o i n t a a - á n : É s a b ^ l l a 
Calderón, 2o, 1.°, informarán. Católlijea, 6, ent iüo. , derecha. 
(CeSh de San José. a&ss. g ;' 
S i l l o , ánanejorable , hotel cíoce 
canias, b a ñ o , - j a r d í n , 3.600! 
, Santendar, p r imer piso cént r i -
i:a.—TajtOJia: Medio, 20, bajo. 
B A S Z € M I J & W A 
Consomido por las Compañías de los ferrocarriles édl 
Norte de España, dé Medina del Campo a Zamora 
y Orease a Vigo, de Salamanca a la frontera por= 
4uguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado^ 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na* 
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados 
nadares al Cardiff por el Almirantazgo portugués,, 
Carbones devapores.—Monudosparafra^uas.—Aglo-
merados.—Para centros m e t a l ú r g i c o s y üo-uéFticoe. 
« A G A N S E P E D I D O S A L A S O G I E D A M 
a U L L E S A E S P A K O L A i - B A R G E L O M A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, , 
doc Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SAN» 
T A N D E R , señor Hijo de Ángel Pérez y Compa» 
« l a . — G l j ó N Y A V I L E S . Agentes de la Sociedad 
. ^ Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral, $> 
P a r a otros informes y precios a las oficinas de l a 
m C I E D A D M U L L E R A E S P A Ñ O L A 
E N CASA pa r t i cu la r se desea 
;ino o dos huóspedels fijos, pen-
s ión comjplleta, pínecio econó-
rmico.—(Razón: esita Adinón-. 
P L A T E R I A . Julián San Juan. 
Objetos para regalo. Relojei 
de todas clases. 22, San Frafa-
f isco. 22. Santander. 
RELOJERÍA. — Julián /3aa 
Juan. Objetos para regalo. Re-
lojes de todas clases.—22, San 
Francisco, 22.—Santander;. 
A v i s o a l p ú b l i c o I 
M c M nuei^: oísii m v m 
Más barato, nadie; para evi-
tar dudas, consulten precios. 
J U A X D E H E R R E R A , 2 
SEflORIT/lS DE RODRIGUEZ 
internas, medio pensionistas ex-
entas. M A R T I L L O . 5 y s .cursa! 
S A R D I N E R O 
P3ANO superior, m á q u i n a de 
esoribir ú l t imo modelo y otros 
objetos, cambio o vendo, de 
3ca¿3ión.—«EJ Arca de Noe».— 
üue l l e , 20 (esquina Ca lderón) . 
C H A L E T Mafc iño , se vende 
a lqu i l a . Infannes: Bonifoz, 9, 
bajo. 
T R A S P A S O establecimiento de 
comidas y bebidas. Sitio oén-
rico. Clientela inmejorable. 
I n f a r m é s en esta Administra-
c ión . 
COMER BIEN Y BARATO 
Especialidad en banquetes.— 
Precios económicos. 
BAR QUIN.-Maro. 25 
L A Z A R O , el mejor tenor del 
mundo, puede oir le cantar las 
mejores sdeccáonee en discos 
para gramófonos .—Fél ix Orte-
ga, Burgos, n ú m e r o í . 
PIANO cuerdas cruzadas, mar-
ca acreditada, veirdadeirí oca-
s ión, vendo barato. Men$f 
de Luamoa, 16, primero. M 
q u i é r d a . 
VENDO m á q u i n a de cüser'':' 
dustíraal, bobina central, doto 
ntosa idle extensión, «S"'»^"' 
estado nueva, 275 pesetas. í»' 
f o r m a r á n : Burgos, 36, F ^ ' 
VENDO coche «Fordi>i 
25. i .o . informarí1' i^aiklerón. 
LA MARCA MAS AGKEDITADA 
Si está usted interesado en 
gastar bien su.dinero, le inte-
resa ver nuestros últimos mó-
ldelos y precios. . y 
M O l l l t O S 
da todas clases, para mano 
y fuerea motriz. Tritura.-
I dores. - Desintegradores. 
Cortadora.?. Tamizadoras 
| Inmenso surtido. 
P í d a s e c a t á l o g o -
Í M A T T H S . G R U B E R 
[Apartado 185, B I L B A O 
Rc»ros»n»»a«» «a .aanxamlSBt 
f m é Mada Barboe», S t a t M 
ÍPor diñolxición de sociedad y para dar entrada a las nuevas e importantoí 
remesas adquiridas por la Sociedad de A. Navarro, S. en C , seliqu1^* 
400 pares de calzado para niños y niñas, hasta el número 37, de 2,50 a 8,50 ptas. par. 
250 pares de calzado para señeras, hasta el número 40, de 4,50 a 10 pías. par. 
150 pares de calzado para caballero, hasta el número 45, de 1 a 11 ptas. par. 
OraBÉs m í m i m en calzases de todas ciases gara caltaliero. señora í b w 
; No solamente lo decimos, sino que lo demostramos, que ni en calid^ 
m en precio nadie puede competirnos. 
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SfifiVICIO KAPIDO DE PASAJEROS CADA VEINTS 
DÍAS DESDE SANTANDER A HAKAiNA, VEtlACÜUZ, 
TAMPIOO Y NUEVA OELEANS 
















5 de julio, 
28 de julio. 
6 de septiembre. 
29 de septiembr*. 
20 de octubre. 
10 de noviembre. 
20 e noviembre (viaje ex-
traordinario). 
? 29 e noviembre. 
> 22 de diciembre, 
p 12 de enero de 1927.. 
f» 31 de enero p, p. 
p» 23 d febrero > > 
> 16 de marzo >: !»; 
í» 4 de abril > > 
ADMITIENDO CARGA Y PASAJEROS DE O AMABA 
Y TERCERA CLASE 
PRECIOS EN CAMARA MUY ECONOMICOS 
^Tueva Orleans ..«rio 
* * * « m m m Í S S S 
Habíma Pesetas 539,50 
Wi ^fttos precio» están incluido» todoa lo» impuestoi, ma-
cos a Nueva Orleans, que son ocho dollara mÁn. 
m f l $ m EXPIDE EbTA AGENCIA BILLETES DE 
£JA Y VUELTA CON ÜN IMPORTANTE DESCUENTO Bí-oh vapores son completalniente nuevos, estando dotados 
línm 'os a^a:QÍ;oa modernos, siendo su tonelaje d« '•üoo toneladas cada uno. En primera clase los camarotes 
ae una y dos literas. En TERCERA CLASE, los cama-
£L'Pn^n ae DOS, GUATEO y SEIS LITERAS. El pasaje 
v f p M p S R A CLASE dispone, además, de magníficos CÓ-
Sfi iS?^' FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de mag-
«¿ncE biblioteca, con obras da loa mejores autores. El per-
g soaal a sn servicio es todo español. 
, ffecomienda a loa seño re* pasajero» uuo ae preaent^a 
a¿iu''?• Agencia con cuatro dias de antelación, para tra-
p *ar la,documentación de embarque y recoger sus billete*. 
f-J?1 toda clase de informes, dirigirse a su agente en San-
Gijón' D0N FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, Ss 
Pral^partado de Correos, núm. 38.—TELEGRAMAS y 
TELEFONEMAS, FRANGARCIA.—SANTANDER. 
J^SEA A CUBA Y MEJ8CÍ 
El día 19 de JUNIO, a las tres de la tarde, saldrá de SAN-
TANDER el vapor 
su capitán don Eduardo Fano. 
•rfinatiendo r-asajeros de toda» clases y carga con destino 
a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO 
£8TE BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO 
LITERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANTES 
PRECIO DEL PASAJE EK T E R C E R A ORDINARIA 
Para Habana: ptas. 535, más 14,50 de imptos. Total 549,5Gi. 
Para Veracruz: ptas. 585, más 7,75 de imptos. Total 592,76 
Para Tampico: ptas. 585, más 7,75 de imptos. Total 592,76. 
LINEA A LA ARGENTINA 
E l día 31 de MAYO, a las diez de la mañana, saldrá de 
SANTANDER el vapox 
*t» traabordar «n Cádia al yapas 
SERVICIO RAPiOO D£ VAF0KS8 CO«5í£OS ALEMANES DÉ SANTANDfefi 
H á - f e a s a , ^ V é r a c r t ó y T a m p i c 
PR0X8MAS SAL8DAS O E L PUERTO SANTANDER 
El 28 de junio 
Ei 3 de agosto 
El 14 de septiembr* 
El 24 de octubre 
El 4 de diciembre 
el vapor TOLEDO, 
s », ¡HOLSATIA» 
1 i TOLEDO^ 
\ » HOLSATIA, 
> « ETonaa 
a.áiidiáendo carga y pasajeros de i.m y 2 / clase, 2.i• económica y Hta ü 
PRECIOS DEL PASAJEEN TERCENA C L A S E 
Para Habana: pesetas 525, más 14,50 de impuestoe. Total, pesetas 639,60.—-¡Para 
«ma y Tampieo- pesetas 575, más 7,75 de impuestos. Total, pesetas 682,75. 
Estos vapores están construidos con todos loa adelantos modernos y son de sóbr* éono-
cidos por el esmerado trato que en ellos reciben loa pasajeros de toda» las c&togorÍM. 
.Llevan médicos, oamáreroa y cocineroa españole». 
que saldrá de aqued puerto el día 7 de junio venidero, ad-
autiendo pasajeros de todas clases con destino a Río Ja-
nr-iro, Montevideo y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, par» ¡pauboi 
destinos, incluido impuestos, peseta 667,76*; 
Para más infonnes y condiciones, düigirse a sus agentes 
en SANTANPER, SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ 
I ¥ COMPAÑIA. Paseo de Pereda. 36.—Teléfono 83.—Di-
r e c c i ó n telegráfica y telefónica: GELPEREZ. 
> s | 
s I 
e 
R A L A H A B A 
0 
SUEVO preparado compuesto de esencia de í 
ntuye con gran ventapt al bicarbonato en 
««os.-—Caja 0,50 pts0 Bicarbonato de sos» 
de glicero-íosfate de cal de CREOSOTAL.o'í'ufeergífc l 
tosis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad genaraSd 
'>i y ff • c í o j 3» 5 o p e • •• t a Bd 
k ^ S t M U * prlnsipafiee tavmaaloe *» E-spafiaa 
^adW8 B. PEREZ DEL MOLINOj-PSAM dto £m fTwr _ 
las de mejor resuítado 










de todas clases,parala con-
fección de ropa blanca y áe 
color, sastrería, corsés, etc. 
y para la fabricación de 
medias, calcetines y géne-
ro de punto. 
Dlresciün o s n l en Espita 
A W A M p s r í a -
dó m . - l 
bal (Colón), Balboa (Panamá), Ca'lao, Mollen-
6%uiendo vía CANAL DE PANAMA a Cristó-
do. Arica, Iquique, Antofagasta, Valparaíso y 
otros puertos de Perú y Chile. ADMITEN PA-
SAJEROS DE 1.», 8.» y 3.» CLASE Y CARGA. 
Prscio tíeS pssajs a ta Habana (incluido imptos.) 











Pasajeros de cámara.—Para «orvioio de lo* 
españoles estos buques llevan camareros y coci-
neíóa españoles encargados de hacer plato» A 
estilo del país. 
Se hacen rebajas a famiMas, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc., y en billetes de id% 
y vuelta. • • 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojados etf 
Mgiénicos y ventilados camarotes de dos, cua-
tro, seis y ocho literas (estos últimos, reserva-
dos para familias numerosas), y las coenidae, de 
variado menú, son servadas por camareros eñ 
amplios comedores y condimentadas por cocina-
ros españoles. Disponen de baño, salón de fu-
mar, etc., y espaciosa cubierta de paseo. 
Precio de pasaje.—Para puertos de Pana-
má, Perú, Chile y América Central, solioítejpn 
do lo s 
AGENTES EN SANTANDER 
m 
PASEO DE PEREDA, núm. «. — Teléfono 41. 
Telegramas y telefonemas: BASTERRECHEA. 
idanae catá logos i lustrados q n c se e n v i a r á n gratis. I » ^ 
fíBmmstsasm. 
L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s 
E l G o b i e r n o c r e e d e j u s t i c i a l a R e a l 
Un proyecto. 
M A D R I D , 26.—El imaiiátro del TJra-
bajo llevarnrá a uno de los próximes 
CwMisejüs el iproyeoto de oroación Éfe 
un cirg-anisino que oíniflcará las E x 
ipcel'cLories de Sevilla y Rarcaroma. 
iljacii-o-j cjae se c«!n'pc'n.di'.'á die 
cuatro vooaies y qum radicará en ia 
P.i-e.-íidcr.i-cia del Cóneájo, bajo l a m 
•medíató. ¡•üf-pección del jefe del Gc-
biie.nno. 
IEÍ opg-a.niisnio lo presidirá el mi-
nisli.-o del tráb.ajo y todas las cues-
tienes de propaganda serán de la 
coampe'ta^cia do c-áte orgaavis-mo, que 
tari:.t)iéai tUirimirá cuaüíruá&m diferen-
cia que surja en la marcha de ain-
beis cxiitánie'nes. 
Fitima regia. 
Su T ^ m k é «i Rey ha ñ1'"121110 hoy 
los dguientes decretos: 
De Gyacia y Justicia.—Concedien-
do k Grandeza de España a! mip-
quós de Foronda. 
Concediendo ed Toisón de Oro al 
diuque de Alba. 
Ncxmbraudo vizconde de Bosch a 
don Pedro Bosch. 
Idem cojide <lo Egara a don Alfon-
eo 8a2a! 
Td'Pm <on.de do Montcry a don Jo-
sé Milá die Ca,mps. 
íásem conde die Cácniuegos a don 
Luis Ciíiniuegos. 
Idem marqoiós de Malmusi a don 
Jo.sé Sanjurjo. 
Idem conde de la Playa de Eisda-
ni ail general Saro. 
Idem codiide de Casa Isasi a don 
yüeenbe Isasi Danvila. 
De Marina.—Fijando el cupo de 
las fuerzas de Marina para ed año 
1926. 
Concedieudo l a Cruz del Mérito 
Navail, con diatintivó hlanco, al sub-
fiecwitaTio de la Prcisid'e;n.cia del Con-
sejo de mimiñtiros de Fra.ncáa. 
Conpeisión de vaña.s recompensas. 
D ^ / C u r n - a . - Cniiv^diondo la liber-
tad eoindi<-I«in^R -a varios redaisos. 
Aaitorizando un concurso para ad-
quisición de material sanitario. 
Proiponiendo para el cargo de jefe 
del Estado Mayor de Ceuta a don 
Mariano Guerrero. 
Proponiiendo para e.1 mando del se-
cundo regimiento de Intendencia al 
coronel don Miguel Muro. 
Nombraoido jefe de la Comandan-
cia de I.araehe a.1 comandante don 
Antonio Pessi. 
Ccneediondo la CruK laureada- de 
«Sam iEeauando ail oficial don Felicia-
no Licianor 
Dos notas de Estado. 
E n el mdnisterio de Estado ha sido 
facilitada una (nota diciendo que ei 
Ejijcargado de ¡Negocios de España 
oin. Buenos Aires envía al ministro de 
Estado un ejemplar de das diaposi-
eiones dictadlas recien tememte por el 
Gobierno argentino sobre los docu-
(meaitos que los que desembarquen 
en. aquel país han de llevar. 
Tambdén se ha facilitado otra no 
t a daudo cuanta de que el comisa-
jio rci.gio de da Exposic ión Iberoame-
ricaua de Sevilla ha enviado ama re-
Jaif-rón, con datos para la mejor or-
gauizaedón del Certamen. 
El Consejo de anoche. 
A lají nueve de íla noche termine 
el Consejo de ministros celebrado en 
l a Preisulpncia. 
A la salida se facilitó la siguientf 
rriferenifia oficiosa: 
Do Guerra.—Continuó el examen 
de recompensas por méritos de cam-
paña. 
¡Se aprobó la exenc ión de subasta 
pasa l a adquisición de material. 
De Hacienda.—Varias transferen-
cias de crédito y proyecto de modi-
ík-aoión de tarifas de los agentes de 
Admanas, que será objeto, lantes de 
eu arílicación, de una información 
pública. 
De Fomento.—Se aprobó la cons-
trucción de varios trozos de carrete-
rsn en Murcia. 
De Estado.—El Consejo acordó so-
niieifcer a la ratificación del Bey 1̂ 
Tratado !(3ie comercio -con Alemania. 
E l rainrjsti'o dio cuenta de l a si-
tuación de las negociaciones comeir-
cialcs con Francia-
Obsequio a un ministro. 
E l miinistiro de Estado acudió a la 
Embajada italiana, donde se celebró 
una comida en su honor. 
Ampliación riel Consejo. 
L a mayor parto del Consejo de es-
t i If.nrilo fué dedicada al examen de 
]m importantes noticias de Marrue-
«•o.c!. tibe hák candado una éxeé^irM 
tendi'á oonísecueincias cuya amplitud 
no ipuedet aún precisarse. 
L a s notiicias que ed Gobierno' temía 
esta noche eran oomplotamente sa-
tisfactoa-ias, y aunque I03 detalles del 
hecho llegan confusos e inc-omploior,, 
de ellos ise desiprende que el cabeci-
l la entregó ya cien prisioneros espa-
ñoles. 
Después se examinó todo Jo refe-
rente a la isituación en Marruecos y 
luego el Consejo se ocupó de los 
asuntos a que hace referencia la no-
ta oficiosa, siendo de todos ellos e! 
más dniportanle el Irelacionado con 
la modificajción de las tarifas de los 
agentes de Aduanas. 
Se trata jao de un Beal decreto, 
como' dice la nota, oficiosa, sirwj dio 
una Peal orden que, aunque diciada 
provisionaJm ente, entrará en vigor 
desde-t la, fecha en que se publlpie. 
E l Gobierno la cree de justicia y 
espora que en Ja práctica dé exce-
lentes resultados. 
Ed próx imo Consejo se celebrará 
eJ sábado, más temprano que de cos-
tumbre, para que termine antes y 
pueda cll generad Primo de Rivera 
llegar a tiempo a la estac ión para 
acompañar a los Beyes en su viaje 
a Barcelona. 
A Ja recepción que pasado mañana 
se celebrará en Palacio en henor de 
los aiSiistentes ad Congreso Geológi-
co asist ivá el 'G-obieirno en pleno. 
Los presupuestos. 
E n el Cornejo de hoy el ministro 
de Ilaoicnda estimuló ia sus compa-
ñeros para que. le entreguen cuanto 
antes los presupuestos de sus depar-
tamentos. 
Le han sido ya entvogados los del 
Traibajo, Marina (Sección de^Gue-
n i ¡y Marina), Tribunal Suiuemo de 
la Hacienda púb.'ieix y está muy ade-
lantado el de Hacienda. 
V i d a f e m e n i n a . 
V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 
Geimaine Page, de París , recono-
cida como unía de las sombrereras 
más originales y de más depurado 
gusto., ha presentado en su colección 
para primavera y verano interesan-
tísamos modelos que van adinirable-
nenite con la silueta juvenil, vigoro-
sa y (grácil de da moda actuad, en la 
que l a variedad! de colorido es una-
de sus más bellas expresiones. De 
ihí que a l dedicar estas l íneas a Jos 
sombreros más «deraieri erb, rejiro-
luzeamos en el grabado a /la vista 
varias creaedones de la firma antes 
dicha. 
Todas las casas de sombreros de 
París (icfrcsoan ddaria;mente sus co-
lecciones cem nniinvos modelos ; poro 
las vanaciones introducidas afectan 
poco [aü liaitrón m á s en boga, puesto 
que continúan los sombreros peque-
ños, supdes. lügeramente dra.ocadoa' 
por meiddo do pliegues, sobriamente 
adornados y a base de gilasés, grer.-
grains, paja de cirín, visca, porlé y 
Panamá. 
. Gerraa.;ii;e P a m y como ella otris 
sombrereras de fama., han empeza.do 
a preser/ri- algunas fanlasír.» en fr.l-
tro icerabin'íi'lin -nn parí,; p'-vn ha 
ahupado taíBÍo de lee fieltros, que las 
paaisini^ se ir-'ir.an m á s b-'en p^r 
Jos sorabrenrv} Pileros de ncrlé y vis-
ca, cuyes clrK-hes rermitrn h.acer 
tan igran Tr,ri-da.<l de p/negu^s, oaie 
aun tpíí.rcvié-dr^o b a si ante unas fo',-/| 
mas a otras, rocas «nn Ips iv,<z reuil-. 
tan eaferf-aip-rati0 icuales. Y ñor 
esto ifw'ra ^"''O, ha.v «jmb-rer^ns ríMc 
cuando te í ' -v fa e ^ á fresco ol Hmiidn 
anei "i^l^mri'-n. r t r i H dinrr-'-to tifa-
che.", olo'thrs,-¡''-s r'i-e'U''^ dofmjtívofl 
J-rus .rpeoe^in ^^K"^ ?•>«: eaK*.*'1»̂  An l-»*» 
de confinnación, en l a capilla par-
ticular del Palacio Episcopal, a los 
preciosos n iños José , Julio, Teresi-
ta y OarJitos, hijos de los señores 
don José Posada y doña Jul ia Gó-
mez. 
Apadrinaron a dos n iños nuestro 
buen amigo d o n ' J o a q u í n Fernández 
Bevil la y l a señori ta Blanca Gómez. 
Tanto la n i ñ a como dos niños re-
cibieron análes de felicitaciones, a 1a 
que unimos Ja nuestra m á s sincera. 
Viajes. 
H a regresado de París , en donde 
ha realizado1 estudios de belleza en 
eJ Instituto de Madame Stuart, la 
sef ímita manicura Bsther del Olmo. 
•En el hotel Gómez ha pasado una a 
/liarais eil iflustre ex mtnistro mau-
já&ia don Angel Oasorio y Gallardo. 
P?(roce s?ir que el objeto de l a ve 
nida a Santander del d is t inguí lo 
abogado obedece a una conversación 
que había de tener con el excelentf-
slono señor m a r q u é s de Valdecilla, 
en ;su finca «Ija Clabafra». 
E l señor Ossorio regresó a Madrid 
en el ccali'eo. 
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L a & e s i ó n e z t r a o r d i n a r i a d e l P l e n o 
E s c u e l a d e C o m e r c i o , 
L o s a l u m n o s a p l i c a d 
S e c e l e b r ó a y e r u n a 
r a c o n o c e r ¡ o s a s u n -
t o s a t r a t a r . 
En el despacho del alcalde. 
iEn el idesipacho oñciail del señor 
Vega L/amem se celebró en l a tarde 
día ayeir una r e u n i ó n privada, con 
¿Voipésito dio dair a icomocer a los 
ccocojaJes los asuínios qiue en la se-
p!án ox^nAntíftn/ntria d|di¡ Plesno se 
ddaouitirán e l p^róxjniio ^sábado, d ía 
29,a lais cinco y medoa, de la tarde. 
Orden del día. 
. E n la ciltiada sealón se tratará la 
siiguienite: 
Conocer y resolvelr del expedir-
te de destitución iuistruído al señor 
iniberventor del lExcmo. Ayunta-
miento. 
Proyecto de Regiliamienlí'o deil' Cuer-
po die l a Guardia miuniciipal. 
; JiaseB piara noanbralr gestar de la 
TOcaudaición 'de dotenininaKlos arbi-
Í^Í^Í, por medilo de Rancurso pií;-
bMico.. 
, Pi.iQvi.sióin didl cargo eonicojjili; de 
qiytnto tcniicnite de alcalde, 
i .iPropiueísta die liransfiercmeia del Ca-
pítuílío 1, aiTitículo X I , concepto S, al 
Alumnos die esta Escuela que en 
los e x á m e n e s oficiales de la presente 
convocatoria han obtenido la califi-
cación de sobresaddente y matrícula 
de ¡honor pn das asignaturas siguien-
tes: f 
Gramática española.—Matrícula de 
Honor: ¡Señores -César Martínez 
Beascoechea y Felipe P e ñ a S arabia. 
Historia Universal .—Matrícula de 
Honor: Señores Enrique Ibáftez Ibá-
ñez y Bien venido Concha E u i z ; So-
bresaliente : iSeñores José Osero 
Añero y José Centeno Quintana!. 
Geografía generad.—Sobresaliente: 
Don César Martínez Beascoechea^ 
Rudimentos de Derecho y de Eco-
nomía.—Matrícula de Honor: Seño-
res Enrique Ibáñez Ibáñez, José 
Centeno Quintanal, José O. .Soto 
Añero y Antonio Torre Magavia: So-
bresaliente: Señoritas Dolores Ruiz 
Pérez y Encarnación Martínez Gon-
zález. 
Aritmética y Geometría.—Matrícu-
la de Honor: Señores César Martí-
nez Beascoechea y Luis Hermosa 
Alvarez. Sobresaliente : Señorita Ma-
ría iSeto J iménez y señores Felipe 
P e ñ a Sarabia, Faustino Barba Sie-
r r a y Joaquín Berrazueta Santama-
ría. 
Ampliación de Ari tmét ica y EJe-
mentos de Algebra.—Matrícula de 
Honor: Don José Centeno Quinta-
nal. Sobresaliente: Señores José A. 
Ruiz Sánchez, José Gronzález Guari-
ño y Antonio Torre Mallavia. 
Mecanografía.—Matrícula de Ho-
nor: Señores César Martínez Beas-
coechea y Luis Hermosa Alvarez. So-
bresaliente: Señores Jesús Sa.gasti-
zahal González y Faustino Barba 
Sierra. 
Dibujo.—Matrícula de Honor: Se-
ñores Faustino Barba Sierra, José 
A. Ruiz Sánchez y Francisco Malo 
Segura. Sobresal!ientc: Don Francis-
co Fernández Mesones. 
Caligrafía.—Matrícula de Honor: 
Señores José O. Soto Añero, Jesús 
Ramírez 'López, Santos Díaz VidaJ 
y Joaquín Arguiñarena Treto. Sobre-
sailiente: 'Señorita Rosa Parrondo 
Tmnicer; señores José Centeno Quin-
tanad, Luis Hermosa Alvarez, Víctor 
Lahadíc Otermín, Florencio Mazo 
García y Francisoo Fernández Me-
sones. 
drés Sarasua y Matías QJ. 
0 5 . 
zález. 
Legis lación mercantil 
ero 
concepto 1, art ículo I I I . del capítu- Francés (primer curso).-Sobresa-
, c ,1^!' ló ente: 
^a us  nina exceilen»^ >iVr•'•.<><•., ron^iíietír^p con olio ,hacer 
fduuHÚón p R a nuestra zona y que, sombrare3 en armonieso ritmo con el 
rostro, y por lo tanto de carácter sú-
mámente (personalísimo. Pero (el lí-
quido que se emplea para dar con-
eistencia a cstM dase de sombreros, 
llamado e u el argot sombrereril 
«bombón inglés», 'huele tan fuerte-
mente a plátano que marea o des-
pierta deseo de comer frutas tropi-
cades. 
¿ N o han notado nuestras lectoras 
asi entrar en las casas de sus modis-
tas de sombreros un agradable tufi-
llo a plátano?. . . Pues es del «'bombón 
inglés». 
Qncdamos en que isigue la racha 
de los sombreros chicos de seda y de 
paja o de ambas cosas reuradas ; 
mas, como da Moda íes una capricho-
sa, pairr-doja., es seguro que en pleno 
VOTanoi vodvcirán a verse en las pla-
yas elegantes otra vez Jos sombreros 
do íiertro en formas por el estilo a 
la diell modirilo grande de nuestro gra^ 
badoj combinadas con ipajas exót icas 
y más adornados que hasta aquí, con 
flootNas y cintas de terciopelo prefe-
ro n ten i ente.' 
R 0 S E L L 0 N 
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E r a s 
Natalicio. 
H a dado a luz con entera felici-! 
dad un nreyioso nifío la dislinguida j 
espesa de nuestro vomuafíero •n1 in-
t^iTrute empleado de esta Admi-
nistra.t'u'n., don Lacio Gómez. 
Asistieron al ahimbramiento, rrns-
tando muy eficazmente «ras cuidarlos' 
a Ja. soñera de Gómez ,v al rec ién) 
r.'Mddo, la reputada wrofesova doña 
Paz C::;i/;;'.-~ v r,í distinguido doc-
tor den Ant'-.nio AlbfM'di. 
ConfirmDción. 
E l día 21 se celebró la ceremonia 
lo 9, y conicepto único, art ículo 5, deJ 
capítulo l . 
((Asociación Santanidcs-ina de Fo-
mento», laanjpiláair el plazo concedi Jo 
pai^a coanettizair las obras de ooaistruc-
oión de un ouaittleil palna la Guardia 
civil y que l a conces ión se conside-
re hecha a nombre de mencionada 
Asociiación y Bancos Mercantil y de 
Santajnder, por haber sido eliminado 
del Consorcio el Monte de Piedad. 
«Aiginupación Instructiva de Depen-
dientes munacipoiles», que se haga 
partícipe a#los fumcioniairios técnicos, 
falculitativcis y auxiliares de lia can-
(tdjdiaid] coniSiigmaidla en Plresupudato, 
para aumeinito de sueiklo a los em-
pleados. 
Don Antonio Estibarrez Fer-
nández. 
Cálculo comercial .—Matrícula de 
Honor: Señores S i m ó n Jubera Ba-
jo y Manuel San Martín. Nava. So-
bresaliente: Señori tas Natividad do 
Celis González y Mercedes Parcero 
Robledo y don Eugenio Corona Tres-
gallo. 
Economía polít ica.—Sobresal iente : 
Señoritas María Mercedes Parcero 
Robledo, Natividad de Celis Gonzá-
lez y don Manuel San Martín Nava. 
Contabilidad general. — Matrícula 
de Honor: Don Antonio Estibarrez 
Fernández. 
Primeras materias.—Sobresaliente: 
Señoritas María C. Diez Cuevas y 
Fel isa Sobrón Molinos; señores An-
Recunrir ante el Tribunal Econó-Jtonio Estibarrez Fernández, Fedicia-
•;iuc(.1-A.d,!M,:n,k*Tart.wo Central d e l . í a - p0 Aldazahal Viejo, Lid« González 
lio dictado per ol ^novincial, en l a | pin,ni Cosme de la. Torre Mallavia, 
jnewlanmaieiÓQi initerpuesla por el Ek-- p^r^o de. las a i evas Requivila y 
colentíiswno Ayuintaniienito, contra la Martín Ruiz VaJenzueJa. 
Francés (segundo curso).—Sobresa-
liente: Don Fe-liciano AldazábaJ 
Viejo. 
Inoilés (piimer curio).—Matrícula 
de Honor: Señorita, María C. Diez 
liquiidaie.icvn die utilidades hepha por 
la tarifa 1 a los eanpleados munici-
pales por la Adinánistración de Ren-
tas públicas. 
Coadyuvar con l a Administración 
en 
Secretarios, Intervenitcfres y enup'iea-
dcis anuai.'cl'piíül'Cfe'. 
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el recurso Contmciaso-Adininis-j Ouev^^ y ,señores Feliciano Aldazá-
traMvo prouno^jdo por don César{ b?ll yiejo y Luis González Pino. So-
Carnicer, contra acuerdo redativo a , },rrspiiflIlt,e. Señori ta AurcJiana Sáez 
toatruünLe expediente en la forma yI González. 
cendiciones que previene el art ículo Taquigrafía (primer cui^so).—So-
90 y Biguientes del Regflaimwto de t brosaiiien.te. Señorita María C. Diez 
Cuevas. 
I-egijlfW'ión mercantil e spaño la . - -
Sobro-Caliente: Señoritas L a u r a Gar-i 
cía. Llórente y Josefa Casuso Peón. 
Mercancías y procedimientos in-. 
diuistriailes.—Sobresaliente: Señoritas 
E l d ía 25 por la tarde fué condu- "Angela, Boto Diez, Laura García 
cido a la última- moradai ed cadáver Llórente, María Teresa Gómez Gu-
dei que fué cornet ín de órdenes del tié.rrez, Antonia de la Concha Ho-
batal lón exi>edicaona.riq ded regimien-| rroría,. L a u r a Fresnedo Hoyos, Con-
tó do Valencia,, Modesto Castañeda, 'reneión Ramírciz de Verger de Ja 
Repatriado de Africa y ascendido ^ Ipdcsia-, Ire^ne Casuso Peón , Josefa 
a cabo, fué der;tinado al re.Lñmienito Casuso P e ó n y Consuelo García Fer-
Infantería Valladodid, y enfermo o n á n d e z ; señores Pedro Velarde Gai1-
inútil para ed servicio, el Tribunal. cía, José M a n a Montea VeJarde y 
de médicos en Zaragoza ordenó su 
licrini.'iiamifnto m los primeros días 
del presente año. 
Enfermo de tuberculosis l legó a 
X'íieva Montaña, donde, por no te-
ner padres, fué recogido por su 
abuela. 
Sin recursos écta para atajar esa 
terrible enfermedad, ha dejado de 
exisfdr el corneililla en los primeros 
añas de juVrntud. 
Por tal motivo enviamos a su po-] l 
bre abuela el más sentido pésame. 
Fe'lerico Andrés Sarasua. 
Geografía Económica generad.—So-
bresaliente: -Señorita Angela Roto 
Diez y Concerf ión Ramírez de Ver-
ger de l a Iglesia-. 
Inodés (seaundo curso).—Matrícula 
de Honor: Señorita Consavelo García 
Fernández. Sobresaliente: Señorita 
Rosa Ruiz Fernández y don Matías 
Otpro González. » 
Taouievafía ('sp.oundo curso).—So-
•"•^nJÍTite: S^víor^s J'vi^ Sn-n V i -
cente San Emoterio, Federico An-
Sobresaliente: Señores pl0 
rez Sánchez y Julio oCtJlf' 
gado. Ua 
Algebra íinancieTa.—]\{a^ -
Honor: Don Rosendo Pér62 
Sobresaliente1: Don Julio"" p ^ f 
Salgado. otífillo 
Adiministr,ación econó]nica ^ 
saliente: Rosendo Pérez Sin l 
Julio Coberillo Salgado. 62 ? 
Ensayos y valoración come i 
de Jos productos.—Matrí(-u]a fay? 
ñ o r : Señores Rosendo Pére2' ^ 
chez y Julio Coberillo Salga,] 
Alemán (primer eurso).— 
do Honor: Don Rosendo P¿rp ^ 
chez. 
Contabilidad Púdica.—Sobrecni" 
te: Señores 'Alejandro Villar r f̂  
y Manuel Llanos Somonte. 
Alemán (secundo curso).—g0L 
liente: Don Nicolás Azouéaaga, § 
Los e x á m e n e s de ingreso y as 
turas darán comienzo el martes 
ximo, primero de junio, a 
y ¡media de Ja mañana. 
E n pleno noche. ^ 
u m o s 
mu* 
Sin m á s (espacio que el necesario 
para esta noticia, nos vemos obliai 
dos (a prescindir de un necesario co-
mentario que sirviese para cnsalzj; 
como se merece l a labor de h Gim 
dia imunicipad. Otro día lo harem 
que por hoy valga la intención. 
E s ed caso que anoche, a, las loai 
los guardias S. Quiguisola y D. h í 
vo acudieron a la llamada que la 
hizo el sereno .particular del 
de Menéndez y Pelayo, Manuel Ii¿ 
gómez, quien yió a im jaujeto 
a da puerta del chalet «Villa Euge-
nio» y que al ser preguntado por é 
qué íhacáa allí , se d ió a la ifuga sii 
que, hasta l a fecha, haya podido sei 
hallado. 
U n reconocimiento en el chalet 
contiguo, llamado «Villa Mitíiié 
propiedad de d o ñ a María, de Alvcar, 
aeisidente en Madrid, dió, por resal-
tado el hallazgo de un envoltorio« 
l a escalera conteniendo ropas anli-
guas, val iosís imas, que serviríaa ea, 
tiempos para algunas damas fajnilii-
res de la propietaria del inmuebfe 
También se observó que estaban M 
lentados cuatroi armarios y una mí 
sa de escritorio y abierta, 'sin w 
lencia, la puerta de la cocina. 
Con las ropas mencionadas- y * 
el miemo (envoltorio se hallaron al-
gunos objetos modernos, de piata. 
iSe saipone que el ratero ó 
al ¡h/uir se han llevado las a 
que hubiera en dos armarios. 
* « * 
A las doei y media, en la calle & 
Atarazanas, eil guardia Félix R. 
ma vi ó a un sujeto que llevab&ifl 
envoltorio ^sospechoso. Detenido d 
sujeto, dijo llamarse Miguel Cubi-
lias Gutiérrez, de diecisiete años, 
que Kvra naturad de Valladolid. 
E i l í o ' contenia varias prendas # 
ropa, unas madejas de algodón, 
pesetas y veinte céntimos en cal*" 
ri l la y "unos cuantos chorizos, ÍO* 
robado del Mercado de la Espera* 
za, en donde entró por la ventana * 
un urinario. 
E l detenido nuedó a d i s p ^ 
del Juzgado en los calabozos de 
Guardia municipal. 
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E U G E N I O J V O ^ 
'El conocido Iliterato y ^ ^ L , 
l a fiesita de teu-os, don ^ ^ ' ' " ¿ J 
se einiouictnfi.m on SaaitaaKler P35 
tunos días . * , e¿ 
P o r cll acirodiltado h^1 G ^ 
dondlo se baapeda, ilcsfi^i!,^)J 
algunos aiinigoi.5 del -noteblv 
que le feücáitaroai (por sus 
'-'i iMl. iirinicias. 
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U n a conferencia 
L a S o c i e d a d d e T * ' 
b a q u e r o s * 
E n el damicilio social, en ^ ^ 
yor, dará boy una con'feJ^¡(, ^ 
Iwe qnganizaeión, el s c « ^ ^ : . a 
neral de Tabaqueros de EsP 
vorino Chacón. 
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Toda la enrrespondencia 
a EL PUEBLO CAN' da 
diríjase al Apartado 62. 
